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SANTANDER-Año X Z / i . - N ú m - 3 821 f RedaccUm y AdminiUraüiów San J o s é J S ' ^ í o n o h S f J^vesf 25 de febrero de 1926 
(••i;i:sii:iiído cm s ingular aciea-to la 
(oCair'dad dé SanliaiKler». 
M • coinpTiaSco en hacer púb l ico que 
eJ refugio ¡lo referencia está tcrtatoien-
tw in inado v eu la actualidad so 
Un iamentable punto de vista. 
¿ P o r q u é n o h e m o s d e e s t a r e n 
i g u a l c a s o q u e S a n S e b a s t i á n ? i ^ M ^ ^ : ( ^ l ^ 
t«8La Regúón» puDltea'-aaoche u n ar- festejos, fijara a pedir cincuenta m i l P ^ ' d m durlms. bafras lavai.as dos-
.Ifcuto que m a b i e í t o m m t e eoi contra danros m á s - p a i t ó lo mismo. m U ^ c n m , secadero de ropa mecani-
de los intereses de Santamider. D i r í a - P ó n g a s e «'La R é ^ ó m » en el caso del t 0 ' , ' ; • . 
I na vez lenm-nK 
La situación en Marruecos. 
se que se h a b í a eisarito por un foirás- rr;iTii&tro v cempnenda que l a contes-
tem/deseoso^de dieciir a!l p o p é r e l o de tacrón que pudi-er-a dar a los ped ipüe - ^ i g S ^ f t , 
urnas Guantas cosas dos- fjois sacia la. de qaie los pobres tienen 0 la ciudad 
a.piixuiaiblps a cnieut-á del veraneo. Pa- scLaar.-eute dei 
ra eP airticúilista, Santander no tiene que ¡os n 
derecho a solicita/r d^i Gobierno del do al revés . 
•lio 
no 
pedir, en Jtartto á * á ^ ^ M 
:a Interesa ni o, 
paso, se hace 




S e a n u n c i a n i m p o r t a n t e s o p e -
r a c i o n e s e n e l m a c i z o d e 
B e n i H o s m a r . 
puestos, dando por terminada la. m 
mp 
Varias noticia?. 
i M E L I L L A , 24.—Han fallecido de cencía , 
en f e rmedád los soMados Einilio Bal- Labor polít ica terminada. 
• .clonar debldaDuente, p u d i é n d o s e afir- j , i m i Alvarez y Miguel Sf-rráno. T E T U A N , 24.—Ha terminado la lá-
mar, sin c xa gemación alguua, que en —Desembarca m n "lo^ oficiales fi-'n- bor pol í t ica en la cabila de Ajiyera, 
t é n i e n t e Mufle, donde se han recogido m á s de mil fu-
comandante siles. • • 
n- Como consecuencia de haberse im-
iimi ciado el cañoneo por las bater ías de 
i ' o 'le i ^eironcia todo el miájs vi-gor la t e o r í a aludida do que ¿Ti e l a t.nalos, en los que s- n antiene con a n.lieilta. p]azaS) todo se ha l la com- tarde regresaron a Ja zona na . i , , . , n^'S v i^o r l a t e o r í a alud.da do ano asílll U n o a l a fecha de hoy. —Kn l-a mad..iüv... |n ant-M-tor v.-im 
a F ^ l i ^ u U l .>b Cbe- }'n ?U^.110S- <muie«t/ra nob^e rivail es m á s d igna que ' . v ^ v v v v w v v v v v v v W v ^ ^ m ¿ j a i n á e s de la Oficina de In forma- host i l iza- la plaza. 
cito de los rebeldes no ha vuelto a. 
Nuevos detalles. 
E l crimen de Campa" 
nario. 
otros e x e A í i u - á a las entidades loca- nosotros del apoyo del Estado»' , aoñsa 
: m a. que soüác.^n -dol Gobierno una una ilolorosa lige.-cza, porque con ello 
subvención »Pa..oí"a a la concedida a no se hace m á s que pretender enfriar 
Ja oaipitai don ^hairra, para compon- unos á n i m o s que neci^i tan de todo Ú 
sar la sujprcsi-6^. del juego, «La Re- cof.or de la Prensa v de la op in ión 
giom. so ve en la ob l igac ión de reco- p^ra no decaer en ú fatigosa senda 
nooor.txque nosoitiros no nos encontra- (fuc han de emprender hasta conse-
mus en iguailidad de circunnstanciafi ¡.¡ni,- iq ql!0 derecbn nos conre-s-
que San SebcTis-tián para sol ici tar del ponde 
^ ^ d P ^ T ^ r f -' iPOr la S?,CÍÜa Y si '>La R ^ i ' , ' n " 110 10 cree a s í ' le ¿ i - S é conocei.; de í a l t ó s del dobde en- m m ^ m poder bastante, armamento, 
m ^ de que ann no hemos realizado .recomendamos lá lectura de las si- i i m i jn-rpo.rad.. en él puahlo de Gam- Sé eaniüeñtra en Meliüa d Pi fno-
Z J S Z CruTZO •qUIe ,la caPacAldad guiantes palabras <lel m a r q u é s de Es- pa.na.rio por AIUOMÍO Gaseó Pomioe. 0 so moro El Gato. 
S S S S . « t J ? 0 1>ara tener ,9]la- a l>ir"-PósiÍ0 <le] caso: juez se pi- i-onó en í i c ln localidad v - p j n , M^m ílegd ayoí tarde el 
V"> up ¿Jr . co"iponsaciones a «Nadie ig í ic ra de. qué medio se va- ..- p.-: -, _-\ '.pv.-mt ! u-onio do los cada- e o m i ^ l .MP'ÚÍ. A^ ' rav . Fu- r .-d 'do 
^ ! u tas po'.'aciones q u « ' s e dedican al veros de lii&s F ó ñ c e y Antonia Cascó , n , Ja base de M a r Chica por los avia-
v 
Cómo se perpetró. 
VJi/Í.A M i ; \A DE 
pión de Mida,!, al mando del teniéfltc 
Sánchez Ol iva , efectuaron una i m u r -
sión al campo erí&tíiî p. Llegaron a 
Istaza, donde tienen establecida la 
i .. tgti v a de «o ocurre novedad. 
rodear el puesto arrojaron bondias 
de maiio e hicieron fuégo de fu'Sil. 
(Resultaron mu'ertns seis rebeldes y 
jA SI-.lll ' .NA, se |,¡Z|, ,,n piisioTvno. .• M 
m dobi 
Comunicado oficial. 
M A 1)11 I D , 24.—Según el comunica-
do oficial faciotadev esta noche on el 
tmmsfcerío de la Guerra en Marrueco» 
V V V V V W V V V W V V V V V V V V V W A I V V » * ^ 
E l día en Bilbao. 
SQ han reunido más de 73 m i -
llones de pesetas. 
De don Esteban Bilbao a Primo de 
Rivera. 
B I L B A O , 24.—El nuevo presidente 
fena da .que un porio.d.ico local so turismo pana a rb i t r a r grandes recur- u .n i , , , y h a:i ina d.d asesino. dores v los jefes y oficiales del Tor- j e |a D ipu tac ión , don Esteban B i l -
pongvi enfrento de i m consejo sano y soe: pero deben emplearse otros dis- \ . . i ; . ¡ l | uiaña-na de a y r cío. él teniente cofcaiel (iuedea y imo ha di r ig ido a Pr imo de Rivera,-
leal. |K.!r ol frutsto de manitestar&e con- tintos. . || -iró c! c r m i n a l al domicil io do su otros personas. a V a n S e b a s t i á n , el siguiente telegra-
trano a la® ideas ajanas.,Memos mal • N o ' b d s.--'o con rote.ren da a Pan h e í m ^ a , que 'estaba casada'con un Rlañat ta m a r . d i a r á a Ren-Ticd. pa- , „a : 
que ul.u Región» no se lee fuera do S^b^tj-ái i , sino a toda España. • ' cár j in i •:• .. "v hi que t en ía recogida a ¡a • • ' las baodr.ras del Tercio, «Ál tomar poses ión del cargo de 
Soirit.ainder,_y S/J c r i t e r io pornia.riecerá. Para que' no se I.:.MSO en emplear i,,;.. |.... i-] c u ñ a d o se hallaba fue- y r e g r e s a r á para asistir al banquete rci'esidCnte de la D i p u t a c i ó n Vizcaína 
prjr tanto^-eucenado entre los: l í m i t e s telos m'-jdios, "1 Cob'er-Tip prestará ,|:. p¡ ea;-a. dedicado a su t r á b a l o , ope le ofrecen en el Kx'irsaal ios jp, agradezco la inmerecida des ignación, 
l ^ y j i é g i l . Si a s í no fuera, sus ar"- ia3*ayudas que se necésiten.» ¡p ,•; 'a imi! . al - :•• 1 fes y oficiales des\¡i guarnic i /m. Jioardadcnip con saludar al caudillo 
gutmmfcs podr ían , sorvunle al minis- ;.Y vamos a. ser m á s papistas que el ¡.¡i un íuairtilLo v unas 1 -mizas - --Entre l'á'a ¡losiciohes • de Afso y (¡o la memorable fecha del 13 de sap-
tro cor-r.^pondionte para negar -la Papa? ¿e í ierrefo; que éste es su oficio, y Wésaf ta C.ra.nd 
feubvemicióai a que tenemos derecho. vvvvvvvvv\Â vvvv\'vvvv̂ >'vvwv.vx,xvvv̂ vtAAAÂ vi, de spués de bab iá i con su beraiianá do l í n e a te lefónica 
enlardo lias entidades a n t e r i o r m é n t e 
ii '-u' imraidas fuonain a pedírsela.. 
Del Gobierno civiL 
1 t iembro, que acabó complotaanente 
con la vieja po l í t i ca iniciando^ "normas 
tros insistimos en que la snb- fT»! A rrins*t r%r\ A<a 11 
vvnnYui de reforancia es una obra de d i I X M I I O n O C l U m O U B 
ítifiticia para Saioitander, pese a Ja opi : » r C g t w i A f t A rl<* C « « da, ¡M-Ldéndo*;- al tííió le di jo: «Nó f L e M a t m » . En ella hay p á r r a f o s muy Se acepta la 
'•'"»• d-ftl colega-de l a tarde. Por en- i - ^ U V s U r i U Í M U W f í O i l f l " f p . u r ^ qil0 ahara me ma la - '< interesantes. Uno de estos dice: «La A las doce c _ 
t n n r l v r * a" üiiñ, y auenis la pobre vieja hab í a « ' ^ns iva de Abd-el -Kn.n .•onduce a .ninal.a el plazo concedido por el Juz-
l a í i a e r . ^ k h á l ^ l ab ra s r 4 i ¿ i ó m ]** fcwb^.? la rc , ,p ' , I ; ; - ^ n ) f ^ l t a f ^ la m - e s e n t ^ ó n de l a J o r -
i • • i.i ;., JStóiy'o HUP ]•' \,r,„ para nosotros, porque la y ic tona ob- nmla de convenio en el asunto del Cre-
fórmula de convenio. 
de la noche de ayer ter-
De excursión. ^ f ^ . Z I ^ V i ^ o m - ' ^ ^ a la ^ntraofen-siva o V r-st^a ^ ^ ^ Minera , detnendo 
dv i l . acampanado de ¿ ¿ p í ' i ' i í f ^ ',, 't iban de tacoiéorar- ™ s . durante la es tac ión de p e n c a r las dos terceras partes del 
•tioular s eño r ( iu t ié- T ^ Í ¿ ¿ ^ ^ S w ^ a ^ W ? ó ^ 'l '-vuis yo ver a! contacto con las frac- eapitaJ de los acreedores adheridos a 
(iones i n d í g e n a s y e.iercer sobre ellas ]a fórrni,la del convenio. De no ser 
una p d í t i c a persuasiva, conyencién- ag{ fexrfa qlie declararse l a quiebra. 
ciiii-a d,e San Sel jas t ián , pa ra ampa-
rara , v apoyarnos en nuestras jus-
tí>is •!• ^[-«.nsiones, e s t á el hecho de 
nuestra fuerza contr ibut iva que sirve 
para onjngar las cargas del Estado, E l gobernador c i i l 
en muebo mayor grado que l a de Do- su seoré ta r io par t ic l r 
nostia. ¿Cabe contra esto lia pobre ar- rrez Cbr t lnés , fué ayer de excursi n p.."^.^ ,Vl¡, las remató^ 
guaniemitacion eanpiléadá por eü d iar io a la prociosa v i l l a de Laredo. liacien-
vespoirtino, con el sólo objeto de zaibe 
frir a los coniorciantos, cargados de 
mp-iiesitoB,- por ser la cindad consido-
íiada do p r imera clf.so, y fialtos de ne-
BOGio par l a marcha de. los tiempos riodistas en su despacho oficial, dá.n- j ,a-"Gurirdia municipail . fué a la casa yo b á r t e de l a zona insumisa q u e d a r á ™ 868 424 r 
r a b i a s Lorporaciohes oficaales, lionas d,do-- cm-nla de que en la provincia ,n,!ir.ind-.-v m l a puerta a Ant. i t unida po l í t i camen te a Francia. Mondier 
ae tnaimpais- por. deplorables admuns- no o c u n í a n cosas de mayor nnpor- v 0,i praffluaitarle q u é h a b í a suco- AbJ -e l -Kr im ha perdido 20.000 fusi-
tracltoes p r e t é r i t a s ? lancia. . d i d o ' a l l í 
Kvid^nle.mente «La Rogión» se ha Para evitar las casas de dormir, ocn-nrido ertan cuestiones de fami l ia - zó con sólo algunos movimientos ais-
ones y las actas corres-
r.es, nrmadas por los juecea 
l  r o i ü  5áu.ijuu IUST- unu/nidnales, v los certificados del in-
, contes tó c í n i c a m e n t e que lo les du i a ' d* las operaciones ^que reali- i rvventor judic ia l . 
A pesar de que el fer rocarr i l vas-* 
Charlando de esta interesante cues- pero l i (i-uardia munic ipa l y la Guar- lad™? dr nuestras tropas. condado no se ha adherido y ha pre-
t ión, dijo a los reportaros l a autor!-• d í a c i v i l , que inniediatamente l legó a Termina el ar t icul is ta preguntando epn(ado una protesta contra la fórmm 
dice «La Re- dad c iv i l : la casa,.detuvieron a l c r imina l , el que si las t r ibus redimidas se rán fieles a |a. ,]0 convenio; és te se ha realizado, 
a pedirte una Como consecuencia de mi p ropós i t o hizo adeanán de-beber u n l íqu ido que Francia en lo siu-esivo. y si la projia- c;(d.renapando la cifra necesaria. 
salido del terreno finnie • para, p isar 
uno peligroso.. . •• 
Xa os r id ícu lo , como 
Pión», i r a.l Qobiarno «, ,.- ... 
S.abvehción, llevando por delante la de i r cilausunando las llamadas posa- llevaba en un frasco en di bolsil lo; pe- ganda ele Abd-e l -Anm t e n d r á como Algunas adhesiones se^ recibieron 




- apresuró a, 
Hnn l l e u d o parejas de la Guardia !ml0 1l^n!l1,, suficiente para apreciar presentar al juez la d imis ión de dicha 
em-l do los puestos inmodiat.-s paj a ; f^ i ta ias de una leal colal^rncmn nmsidencia: pero el s e ñ o r Navarro 
evitarlb m nación protectofa y |J Majzén. Rodrigue," le o rdenó que continuara! 
B! parricida ingresa en la cárcel del r o Í ^ S f e 0 o 1 5 ? ^ c ' ^ o ^ A d e s e m p e P á - n d o l a , y por mandato judi-
oartidn t'- t e l e ÍPmca d? (llie se sirve Abd-el- cia) segui rá en ese puesto, 
vr r r \WITI7V\ n r ' r A ¿ptoiTWA Krl , l1• % t a red se compone de dos 
!.\ \ LM ij . i , i , \ \ l íneas El puesto princáoal e^tá si túa- -«A/VVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂̂  
p , Cnndn.d.io - m }&• Guardia c ivi l • F rav01,ia de Kamara , a do- Accidente de aviación 
llegó a ftsija población v seaindmumi- .,, ki|(;!llptl.os de Axdi r . L a primera ^cemente de aviación. 
le moa eso en la cárce l Antonio Gas- j , - , ^ . , .... de A |n Kamara a Talan, y r ? . - • * « 
" ' m a t ó a su madre y a una HÍO-UÍOIUI. por Tamassi so p r o l o n é a t / * l C O p i t a t l U € A r t l -
nnticia de qn 
hermaáía . hasta el r io Lucus. 
HA m ^ado ^u delito con todo^ L a marcha de Sanjurjo. 
los horribles detalles. M A D R I D , 2 4 . - E n el exmeso do 
v v w i ^ v v v v v v ^ ^ Algeciras ha salido osla tarde Con di¿ 
En la carretera de San Salvador, reocióji a acuella población 
~~~ sruír viaje a Marruecos el general San-
Tfn chico gravemente ' n 
Hería gravemente h e -
r i d o . 
VIAIDRID, 2 ̂ —.Esta m a ñ a n a ha ocu . 
nrido un grave acc ideñ te de aviacicai 
Desdo A luceras m a r c h a r á en hidro- en el a. n . homo de Cuatro Vientos.-' 
herido por un auto- s h ™ . i : ' a ' , ' - ^ntuierfa .mn Anto-
, Je- tuá» y hacerse cargo de la Comí- „ ) , , i-p-ia v Palacios, que h a c í a vue-
mÓVlL , , , , . i , los i ibten r eJ t í tu lo do pi loto. 
En la es tación fue despedido por e s... eh-v,-, saliendo a evolucionar sobre P r ó x i m a m e n t e a las nueve 
La distinnuida primera actriz Ma ría Basso, que hoy hace su presen-
tación en el teatro Pereda, vista poi López Padilla. 
vicoprosidente. del Gobierno genera! p| ! U T m l ^ n ¿ 
Panade aver tuvo lu f fa r 'un - ra4 a t M a r ! V , , v ] A , , ^ ! ; - -Y P0* ¿ ('p ,la Cuando toamaba direccióai hacia; 
. , ^y?1 t i n o Jugai un giave ac secctOP de Coiomas y Protectorado, ml. . o] nn fmicio-
cidente de automóviJ .eif l a carretera ..,¡ njóm^z Tordann ' • LLINT-OIR 110 U,TICIO 
de Astil lero a San Salvador. " Paree- sor alie iniñedial n.i, nlc Hae bien >r clnisn ,líu' 1:1 XW']U] v'-m\ 
üh i | t o m ó v i ] marca . A m í l c a r . , de d ^ t ^ ^ ^ ^ T m ^ n ^ 2 f % ' T ' ^ ^ t ^ ^ Z 
la matricula de Santander, y a pesar |;ls á n u ñ e í a d a s operaciones rn .1 ma- ^ ^ t o Ü^die ,l,nos cn?cu1?nfa mcir 
de los esfuerzos que para evitarlo hi - de fená Hosmar. de al tura y yendo a estirellarse cont ta 
zo su cónduc tor , a t rope l ló al chico do Permisos caducados. ^ su do. 
inieve años Pedro Cobo Cano, resul- M A D R I D , 2-C Por el ministerio de oersonal del a e r ó d r o m o a c u d i ó 
tundo cor. heridas de cons iderac ión . ¡q Giferra se ha comunicado a todos ráipid.aiment.0, -sa-canido de entre Iba 
Cna \ez curado de primera inten- l-.s -ai-ilanos generales de región ana revP'S dol aparato a.1 capit-án Fdeta 
ción fu-» • t r a í d o en automóviJ a. esta B e a t . orden te legráf ica que dispone cpn gira-yes lesiones, entre ellas el j j i a -
( indad, ingresando en el Hospi ta l do i$o t dos los iof^s. ofui- les, pla«©s v gnllamiento coanipleto de una n i e m a . 
8*2» Pata^l . _ «oldad is (pie so hallen disfrutando ! i - K l aparato sufr ió grandes efesper-
Segun nuestros informes. Pedro Co- c é ñ c í l v que pertenezcan a las fuer- feetps y el herido fué trasladado i n -
bo tiene fracturada una - pierna- y va- vas de operaciones on 'Afr ica maicbeo madiaiane-nl.- en gravo estado al hos-
rias lesiones en la cabeza y on la cara, miiiedialaimonte a incorporarse a sus pitall. m i l i t a r . 
A i w xr . P A o . N A 2 EL P8ESL0 C W T A B W 
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25 DE FEBRERO DE 1926 
De nuestros corresponsales Información 
'El Pueblo Cántabro" en Torrelavega. 
E l problema de la recogida Éis tábainos Invitáxios a dicha me-
de basuras.—'Se han aien- j i i eml i i , pero otfos deberes iue lud i -
tíido nuestras indicaciones, bles hos pfívai 'on de aaistir a eJla, lo 
Ayer , se ha hecho el p^l l l ier ensayo que heihos Jamentado muy de veras. j1{["^)nVl(|'Jj 
pa ra recoce i- las basuras y traí iSpor- Aí- is i ienm ta l cual de s e ñ o r e s que L ' 
lairlas fuera de la eiudad, sin liéCQ- son. y represeintaai- impor ia i i t e fiae-
sádad de usar ' los d e p ó s h o s «iuinhÍEbS». c ión de euidadanos, y el lugar de l a 
A las dos de la tarde t e n n i i i ó la r e u n i ó n , aniinada e íntima., fué la 
o p e r a c i ó n ; a.lgo tarde, j)i 10. ello fue casa solariega qur un querido ann-
debido a que comen xa ron a. las ocho gp jurcslro, JOV.MI y acaudalado, po-
y pico de la m a ñ a n a «-n lugar de see en pintor.'seo piiO'blecito cercano 
^jnás temprano, lo que q u e d a s u ! ) - a esta ciudad, 
manado ilesde hoy. Son d e í n ios de 
o r g a n i z a c i ó n que se perfeccionm 
pronta.meJde. 
E l caso es que las basuras 310 l ian 
ido a íos depós i tos instalados en las 
calles, n i ihan danzado desde ¡u.-
pós i to s a l a camioneta. Ayer tüefoM 
de l a calle a la eainioneta y de la 
t a m b i é n i ideresa.ntís . imo, que se cele- neliciar ni honibre. Tanto el discursito 
b r a r á en el piiel)lo írmitei-izo a donde de d o ñ a M a r í a como las cuartillas leí-
va el cain-pe;'«n de Gantabria, p l otó rico das por su coJega, escritas con estilo 
de eidnsiasani) y dispuesto a luc l ia r 
di''.,no;(ladanií'nle. 
¡La h o r a de Cantabria fu tbo l í s t i ca 
•Be celebró el domingo último., y 
aunque los que a ella asisii-ron no 
querían que se nianiíestara nada, 
V WWWWW vWWWWVWW W W VVVW VVWW'VW V V 
¿LOS M E J O R E S C A L Z A D O S ? 
Se venden en «El Modelo». 
C A S A GAYON.—Torrelavega. 
WVWvW vv vvVV w vvv vvv». VVV VV v VVI-*' . - vVVVW 
fímy grato, arrancaron una ovación 
L a inLervención del • sacerdocio en 
fiesta tan sugestiva .110 p o d í a menos 
de «dejar la bandera bien pues ta» . E l 
s e ñ o r cura de ( amargo, con un mar-
gén de tiempo más jirolongado, pudo 
hai er e hizo observiwlones j'elaciona-
das con el á rbo l festejado, en tales 
t é rminos que fué como un cán t ico de 
epopeya al rey del reino vegeta l ; des-
de el -árbol cío perdic ión del P a r a í s o 
mes ián ico , hasta "el á rbo l dé r edenc ión 
.levantado en el ( ¡ó lgo ta , m á s los ár -
— — — — — — — — — — — Imbs eelebrádi ; en las pág inas de la. 
'iaâ 'VMA/VWVVVVA/XA'vvxa'x̂ ^ His tor ia , no S&To nacional, sino iam-
CAMARQO cM i-aiijera. fueron por él anencío-
n a t í o s ; los frutaies, que regalan nues-
La fiesta del árbol, tro gusto con exquisitos productos. 
Como se -había anunciado, se cele- con sólo, recordarlos parecía, que los 
b r ó ayer el complemento de l a fiesta dientes infantiles se alargaban. A t i -
R I C A R D O L O P E Z 
M É D I C O - D E N T I S T A 
Horas de consulta de 10 a i',y de 3 a 6 
[ C A B E Z O N D E L A S A L 
camioneta ad depós i to general, con desde la Prensa, nosotros, aun pe- del á rbo l en el pueblo que da nombre nnd miente diserto sobre lo que aque-
lo que se evita el que los obreros se cando quizá de indisoietos, por lo a] Avuntamiento y vallle.de Camargo. Ma fiesta importaba a la cordialisama 
metan en las ini iumanas tumbas v que de antemano léfe pedimos m i l A la hora convenida, tres de la tar- um.-n qüe de-be haber entre sacerdo-
mie . tengan que ocuparse por la tar- perdones, creemos oporumo dar a de, se reunieron en las Escuelas n a c i ó , tes y maestros corroborada reciente-
M eú t a i i a n t i p á t i c a y pe l igrosa ope- conocer a nueistros lectores este hecho I!a]e,s las autoridades ec les iás t icas , c i - mente por palabras de suprema auto-
tiene vi)cs> nia,estros, maestras, n iños y n i - ridad desde la Roma universal. Di jo racióiu que aunque parezca que no, 
" A l damos cuenta el s eño r alcalde bastaiue impoi tancia. fas de los tres pueblos, el citado, Re- tambmn que sacerdutes, maestros y 
de 'es ta i n n o v a c i ó n , nos rogó haga- Los nombres no hacen al caso; lo v i l la v Escobado. autoridad eran los tres pilares sobre 
Los n i ñ o s de és te , desde la pnerta ^ que se edifica la Pa tna y la verda-
dera moralidad. 
mos saber al vecindario que presten p r i n c i p a l es saber que en dicha re-
sn'colaboir a c i ó n decidida a la perf-.-- u n i ó n se respiraba, a n í l l e n t e tcrríela- de su respectiva escuela, en perfecta; — - - , . h } A 
ción de este impoi tan te servicio, pro- veguoii.se, que todos e s t án dispuestos formación , salieron, d i r ig ida por los 
w V * V V V V V V V V V V V V V V V V V V \ Í V V V V V V V V V \ / V V V V V V V V V « V V « 
.jLas mejores gorras y boinas? 
Én «El Modelo». C A S A C A Y O N 
Inmenso surtido. — Torrelavega. 
a colaborar con el actual Ayun ta - c p ^ r e s sacerdotes/maestras y presi- t a m b i é n breves,momentos para hacei 
miento de manera decidida y que dente, administrat ivo, por el camino f-onstar el sentimiento por la muerte 
hubo muchos elogios para el digno 0]1 dos filas, llevando en cabe/a de los padres del señor maestro de su 
g.-b.-.-nador c ivi l seño,. Oreja E & e - (.ada u „ a de ellas la bandera nacional pueblo, don Franoisoo Ruiz Gallo, ver-
M i l y delegado gubernativo s e ñ o r desplegada, y me p a r e c í a que el s ím- dadaio^ dadero entusiasta de las fiestas infan 
(uira,hdo''ba,ja;r.t6mtpfa'nó las cajas de Portilla, por lo acertados que estuvie- i^Vo'd*; wíe-atra gloriosa enseña pa- tlles' >' ya .se permitió ; haf̂ er alusio-
las basiu-aá,"y Oísí mismo al comer- roll nombrando al pcpnlair Ayunta- tria estaba"más enhiesta que nunca, 3*fqa J " ' , " p ^ ^ ^ T Y ^ R ^ h 
ció que baga lo m á s pronto posible miento que hoy gobierna a nuestro C|ue ondeaba m á s orgullosa, porque sm ni es. ae ia xawia 3 ue aa iveaigion ae 
la limpieza de los establecimientos querido pueblo. duda el viento, con efluvios de gloria pf0' ^át tnfÁl don 
para que los barrenderos no tengan Aunque la merienda sea el motivo, v de triunfo, la tr&ía desde las lejanas Asrínibi 1 món tM-miTió nniiél 1 \ "rn 
neccisiáad de pa.sair dos veces por la m estaría mal que estas reuniones tierrns de América las acilaraacióT»^ j g S ^ S I ^ ^ S ff^?Í 
püsma calle. .. , . se. prodigaran, porque cuando los entusiasmos de quienes han recibido ^ X e s nmestos v a u t o r i S s sub-" 
alternas de las Juntas de los tres ci-
—De la. Sociedad de Socorros j | J 
tuos «La Bella Unión», be de dec-' 
que aumpie se desenvuelve fáral^j? 
le, es l á s t i m a que es té consti tuí^ 
poi- tan escaso n ú m e r o de socios, sien 
do Mal ¡año una localidad que con hol" 
cura p o d r í a proporcionar siqiiier¡ 
doscientos. 
•—Yo no lo dudo. Aseguro que ^ 
podría •inmentar el n ú m e r o de socios-
pero, claro, es necesario que para ello 
se haga alguna cosa. , 
| w 
—Por lo menos repar t i r hojas a»; 
presas en la localidad, donde inuchos 
desconocen la ex i s t énc i a de «La ¿p. 
J'a Unión», invi tando a engrosar ]a 
Sociedad, que si hoy no llega a dejar 
satisfechos a sus asociados en cuanto 
respecta a la cantidad de pesetas que 
perciben por socorro, m á s adelante 
podr í a elevar las dietas sin sabir la 
ciioia, sólo por el mero hecho de ser 
más n ú m e r o de socios. 
—Las cuotas que perciben hoy cuafl. 
tos a ella pertenecen no son suficien-
tes. Se hace necesario que cuando un 
miembro asociado se vea enfermo, en-
t r en en su bogar las mismas pesetas 
que cuando t r aba ja : es decir, que el 
obrero no debe sentir nunca la falta 
de jornal por enfermedad. 
¡ 1 
. —Sí. "RI sallarlo o pofitirro que una 
Sociedad otorgara al hombre que por 
falta de salud no gana nada, debiera 
•ser superior al sueldo corriente, pues 
precisamente nadie ignora que PH tal 
s i tuación hay m á s gastos que de or-
1 na rio. 
. . . 
Nosotros confiamos en que todo el á n i m o s vienen en forma tan sincera, ,y nuestros cononislmlores del. aire 
pueblo p r o c u r a r á dar facilidades a los goborinantes fort if ican su esnpíri- (Franco y sus c o m p a ñ e r o ^ , con s e ñ a - tados «ueb los v como reLmiendo con 
te A l c a l d í a para qne | 1 servicio de tu y a c t ú a n con el mayor i n t e r é s y les de apoteosis. .La bandera que He- g ^ L í a T d i o h ^ p o r q S s 1^pre-
cedieron en el uso de la palabra, su 
, ^ .... ir~-~ . ... v.^.^.-. v . ^ . . . . . . . . . . vwi.v* , ' ; T Tennetiao. jjo mismo lia hecho doña 
comercio abra sus puertas, poucnle inaiMfestacion de duelo. Ivn raza hi'Sprnonmen'-mia y al árbo l ; Cnnstantina H á b a g o i ' " m a e s t r a de Es-
! es tén en su m a y o r í a Da- esta ciudad no se recuerda funeral a-vucllo era una delicia el o í r a t an Cobedo, que llora la muerte de su 
Jimtpieza se haga pronto y bien, ya enliisiasrno. vaban las n i ñ a s iba escoltada y segur 
q u - es beneflcíóso para todos • Notas tristes, da por la band?ra ^ r r en tma " presencia en el a c t o " ñ i é l a ^ t o ' m á s de 
E l s e ñ o r alcalde tiene tammen el Los soleünnisiimos funerales cede- restantes que simbolizan las Repubh- ági-adecer por el sacrificio que se i m -
de los n ¡ -
cama, en 
aguda en-
,  d  
cuando el 
Las calles 
r r i da s . . en que haya habido m á s g e n t í o . tiernos patriotas. i | única hija. ' 
• Mmcho celebramos estas medidas S í r v a l e s de consuelo a los afligidos ^ 1*3 en i^ró+o les n i fos de Fa- Terminado el r e s e ñ a d o acto se re-
de h ig i éne 
ag í a dec i él 1 dolé 
do en cons ide rac ión 
clones m e ^ > 
Miras. nac ión cn - tmna p - rn i r mi t igando Ahninos minutos des,pur.s sal ían del g0> Hemadios Hondal, , T ina Honda! 
Alqui t ranando lais calles, l inquan- tan bond.-i pena en la que de todo co- **Thr,lb pnvrpcmial los niños y d e m á s Carmen Gómez y una de las hijas del 
dalas teniprano y r e g á n d o l a s , leu- razón tomniinos parte. fióles de Camargo. gozosos y presuro- tenor maestro de Camargo 
dremos l a ciudad aseada y la podre —A los diez mesos .le edad ha fa- sos vinieron a en « rosa r aquel grupo Ahora el corresponsal aplaude a los 
jnos comparar orgullosamcii t" a ¡as Hccido en Torres. M a r í a del Rosario in fan t i l y t a m b i é n formaron uinto a la iniciadores de esta fiesta, a todos sus 
poblaciones m á s lwiii0ias e Higiénicas FOTiández a í h i i m e n d i . misma escuela, como^dando la bien ve- cooperadores y aboga por que se re-
E l corl-espontal. 
q d é exiist'an. A sus d.-sconsobubis padres don " 'da a PUS (-amaradas y entonar la pi ta. 
M u v bien, s eño r Díaz Bustamauf••, Antonino y d o ñ a Ana, les damos ^ p & a Real con J e t r a religiosa, 
¡ga laboTando con ese i n t e r é s v en- nuestro sentido p é s a m e . Boeg t iemno m á s tarde aparecier siga 
Insiasnio por las COSOS del pueblo y 
vei ; i comó el c a r i ñ o que Imv le oc-
.-.LOS M E J O R E S S O M B R E R O S ? 
Los encuentra usted en «EL Mo-
delo» C A S A G A Y O N (esquina a 
la plaza Mayor). 
Torrelavega. Teléfono 1-50. 
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jnueslran los ton-elavegiif-nsi's. no le E l emoc'ona.nte encuentro entre l a 
í a l t a nunca. Rea.l Sociedad de San S e b a s t i á n y 
¡Por algo t i t u l an a la actual Cor- Real Sociedad Gimmís t i ca , para co-
. rporacióri munic ipa l , el Ayuntamien- nienzar a disanfarse el puesto de bo-
lo popular! aeir en el canipeonato nacional, s e r á 
Excursión instructiva, motivo para que los campos del Ma-
•La efectuaron el martes ú l t imo los lecón sean el domingo los campos do 
a lumnos que asisten a las clases Cantabria. 
mercantiles de la taimara de Comer- Aqiuí todos los m o n t a ñ e s e s afioo-
cio. a c o m p a ñ a d o s de su dimio e i n - nados al- deporte seremos linos. To-
lel igenie profesor don Kmi l io Lu/.u- dos hemos de procurar que los re-
aiaga, a las inuporlantos industrias presentantes del fútbol c á n t a b r o que-
de Los Corrales de Ruolna• t i tuladas den a la mayar a l tura ; pmr lo tanto, 
<d.'is Fcfrjas do Rue lna» . hemos de animarles y apilandirles 
Tanto el señor l.n/.nriaga como sus para que no desmayen un 'momento, 
d i sc ípu los iT-gresacon encanladü 'S de El r i v a l de la Cdinuás t ica el p róx i -
Jas atencionos que con ellos tuvieron nio domingo es fuerte, pero muy un-
en Las Forjas de Rnelna. m u y espe- ble, por lo cual no bay que perder las 
cia.lmente el ingeniero señor Pastor, esperanzas de poder vencerle, enan-
que c o n ' l a amabi l idad que tanto le dó la. nfecésidfed óhl iga , pero con frir-
dis t imrim les ai-om'pañó todo el t iem- t á h z a y nobleza, sé lucha basta m á s 
aparecieron 
Ante el'partido del domin- ' ' ^ n i ^ ó s de Revi l la , acómpaf í adós tam-
go en el Malecón. bien de sus satierdotes y maestros, nue 
Anmenta la an-iedad entre los ele- 5jI'eron s u m á n d o s e a los ' y a citados, 
nientos futbolistas a medida que se Y^ouestos a secundar el entusiasmo 
acerca la tarde del p róx imo domingo e su^ c o m p a ñ e r o s y como ellos añor -
en que por vez primera ba de conten- W SV c o n c i s o al_ bonito programa 
der en r - u - e ^ - n i a c i ó n de Cantabr ia ^ " " f " . 0 co? antelaeion y desarrolado 
íiue«t,ra Real Sociedad C i m n á s t i c a e'n~r.1 l n t eno r de ]a escuela, local i n -
O r . D o s é M g u e r a 
Coasnlta de 11 a 1 y de 3 » 5 
E A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E F O N O 9-15 
D E M A L I A N O 
margo. 
i . ' ; Dp-scurso por. doña M a r í a P é r e z 
l e r an , maestra de Revil la . 
si di i-i en te nara tanta concurrencia. 
Este fué el programa: 
1. " Verci ia l leal ñor todos los niños . 
2. " Himno al árbol y a la Patr ia , 
por los nifíi s de Revilla. Problemas sociales. 
•'5." P r e s e n t a c i ó n de los oradores ñ o r Har-e unos d ías prometimos a nues-
don J o s é RumorosQ, maestro de Ca- t,'cs l ^ t o r e s habJar algo de la Socie-
dad • de Socorros Mutuos «La Relia, 
U n i ó m , domiciliada en esta locali-
dad ; ñero como el hombre propone y 
Dios dispone, he aqu í que lo que nos-
otros c re ímos hacer objeto de una 
'i-ómc-., ún ica y exclusivaniente local, 
se ha complicado de ta l manera mié 
afecta no solamente a este pueblo, 
sino á todo el valle de Camargo. 
Era nuestro pr imi t ivo pensamiento 
ceñ i rnos , al dejar correr nuestra p lu-
ma, a poner de manifiesto el florecien-
te estado económico de «La Bella 
ÍJnión» y los s o c ó n o s prestados du-
rante el pasado año por casos de en-
— 
e 
U A T P & M I A eiRÜ3IAJGENEí¡fAL 
¿9 ta muhr y vías urlmrim. 
azr.ndtB do ÍQ a i y da f 9 g. 
ésr.lf de Bncalanta, w.—Teléfono B-fé, 
o." Discurso por don Juan Alvarez femiedad y accidentes, 
po m o s t r á n d o l e s cuanto de intere- no poder, ésta ha de ser la consigna Eraile, maestro de Revil la . T a m b i é n p e n s á b a m o s exponer lan-
stinte—que es mucho—bay en aqnc- de los chicos gimná.s t icos , luchar con ' 
ülas- ¡mipa r l an l í s imas f áb r i ca s y ofi- el m á y u n u m de fortaleza y cc'ii el 
c i ñ a s . m á x í i n u m de nobleza, conio ellos 
6. ° Cán t i cos por los n iños de Ca- zando a la publicidad, una idea que 
margo- el vecindario hubiera acogido con 
7. " Discurso por el señor cura de ghsto y muv favorablemento.' Ja rete-
Oaraargo, don D. Saralegui. r ida entidad de Socorros Mutuos. 
8. " ( anto a la raza hispanoamerica- Todo hubiera ssilído a medida d^ 
na.-por los n iños de Escobero. nuestros deseos: pero se ha dado el 
9. ° Discurso por el señor alcalde ac- :',sn pereo-rino de que en el prec isó 
t a m b i é n porque en ©Uá se hab ló y se honor de la región con eso entnsias- (ádenta l de Camargo. mstante de '•omrnzar la labor infor-
hrinrló. en . tus iás t icanren te por la sa- h m tu ncewprio en esos mOm.enlos. j Qué juicio formar y emit i r de este . ma-tiva, recdbÜmos la visi ta de un 
se vest í - sc'ecto y s impá t i co programa l ír ico- büeto ''"aiigo, persona competen t í s ime 
Una merienda provechosa, siempre lo hacen; dé esté modo se-
] S n solanieul0 fué proveohosa l a r á n dignos de síis ''a;.!: arios y l a 
merienda por los buenos y sabrosos afición c á n t a b r a se c o n v e n c e r á de 
platos que sfi s i rvieron, sino lo fué que los t o r r e l ave i íuens detieuden el 
l u d del pueblo de Tinrelavega y par- Los can i as del Malecón 
ticularmemte por la del nuevo A y u n - r á n el domingo de gran gala, y para oratorio? Si al detalle hubiera de dar en asuntos sociales, 
tamiento 'que • goza de generales sim- que a la afición nada le falle, h a b r á |11' parecer, con ^-nniridad t r a s p a s a r í a .Con franqueza y si 
.patííns én t f é ' los que ansian el cons- u n servicio 
tanto 
dad 
p r r m a n n a l l ( d . - n e o los _ l ímites permitidos a una c rón ica mne-ima cía^e. vemos 
c t t í s i a 
reparos de 
nuestro ami-
t y ordenado progreso de l a m i - con I n i n . mi durante el ' p a r i i d o / se l^ r iod ís t iea- ; pero ser ía imperdonable go mía verdadera autoridad en la ma-
i r á n sabiendo dela.lles del encuentro al c-ronista 0 corresponsal el omi t i r las tena, y tras imponerl 
P E R E D A 
H o y : D e b u t d e l a c o m p e ñ í a 
tjjfijg; s las m u mprfia u noGiip, ¡i l a diez y medí8. 
Elstreno de Ja comedia €n csat'o ECt:s, en prosa original de J u a n José 
Lorente y Nico lás Navarro, 
A 
e de nuestro ob-
notas m á s salientes de un acto por loto cmnezamos el interrogatorio, 
tantos conceptos plausible y digno do * •-• • . 
repetí i \se, p o n p i " ha-e sentir al n iño —Con^id^vo a las Sociedades de So-
ios idealr-s graudiopos oue encierra la c9vros Mutuos de mucha u t i l idad , y 
Pesta del á rbo l , v a sus cooperadores tari PS así one, a mi juicio, todos los 
.es ha-e pensar la utii.^dnd, rifa* toda- '"•"P|,lns ' ' ^ne ran estar asociados pa-
vía, la IUV-Ô M-,.] rlp i , - , ' . . . > , . .,1 n iño ra este objeto, que sólo beneficios re-
la¿ ideas de TÍeligión, Patr ia , moral i- ror ta . ^ 
i ; ] . Como quien dice: los frutos que ~ ¿ - - ; 
se eslieran de los n iños , « t iernos arbo-
di; 
—Claro es que entonces habría mu-
cho'; que RA fingirían enfermos; pero 
si los medióos obran con arreglo a 
la ciencia y con conciencia, el mal 
e s t a r í a salvado. 
—Eso ya. es otra cosa. Sabemos que 
la nueva ley abona o da derecho al 
obrero a percibir las tres cuartas par-
tes del sueldo ; así que con sólo au-
mentar una parte, el salario resul-
t a r í a completo. Este caso de acciden-
te q u e d a r í a así biefn solucionado. 
' —jSí., Precisamente eso. Aumentar 
las dietas por enfermedad y dismi-
eui ' ias en caso de accidente, o lo que 
es lo_ mismo, hacer un arreglo en qw 
en Tiinguno fie ambos casos saldría el 
socio perjudicado en sus intereses. 
—Es natural . A mayor número de 
socios mayor desenvoltura y mis. 
grande fortaieza en una Sociedad de 
esta especie. 
—;...? 
—Sí. «La Fe» , la otra Sociedad si-
milar a «La Pella Unióir>. que abar-
caba cuatro pueblos deí Valle, y que 
t a m b i é n conozco, ha dado cabida en 
su seno a Revil la , s in 'duda cnnvnn!-
da de las ventajas que el aumento de 
socios reporta. 
— L a fusión de estas dos Sociedades 
se r í a una cosa muy bonita y conve-
niente. Camargo y Escobedo entra-
r í an á formar parte de ella, segura-
mente. 
—' ... •? 
. —Ya lo creo que s e r í a un beillo 
ideal ver reunidos y que se socorrie-
ran mutuamente los dos m i l quinien-
tos socios que p o d r í a n constituir 1» 
Sociedad fusionada. 
" ' . ' 
—Sí . Es posible y hasta necesarií-
Ima Sociedad gobernada por hom-
bres honrados, que se r í a modelo en 
su géne ro . 
;—Yo creo que no h a b r í a ineonve-
mente para t a l fusión, y quienes » 
ella se o p o n d r í a n se acreditarían de 
enemigos del bien. 
Nuestro amigo pasa a hablarnM J 
otros asuntos, porque cree haber di-
cho ya bastante. 
Y quedamos complacidos de tant* 
amabilidad para contestar a nvmP 
•nteiTogatorio. 
E l corresponsal. 
Mahafio, 24-^988; ^ * * 
L U E N A 
Vivimos en el mejor de los 
mundos, i Pero, mecachis-
Te p a r e c e r á , amable lector, al§0 
oxagm-ado el tema que precede a es' 
tas l íneas , y si t a l crees estás coB1' 
oletamente equivocado; perdona J 
lee. . vil 
Aquí (principio de la ascensión 0 
la cé l eb re cuesta del Escudo) n0 ^ 
recémos m á s q ü e de dos cosas, Q?6,-. 
honor a la verdad creemos son mo1. 
nensables, tati to más , cuanto que 
' r a t a de un pueblo que ofrece cons 
ia"tomente un paisaje encantador. 
Señarnos cuáles son; helas a q u » ^ ' 
' i istalaci.ón d f un casino (mejor " ' j J 
la apei tura de él, puesto que 'oC 
b-'v) donde ooder reunirse .V p.• ' s 
utos», v los bonrados hombres del ma-
ñ " " n. 
Los «jpfíorps maestros de "Revilb, ^ -
ña Mar ' T̂  < — ^ v rlnn Juan A'-
va.rez. fu n 1 --. . Idcieron 
atinadas pb-^-v!" : "Î H -n unn lc^r 
el otinfLo al á rbo l , t:.n prÓLigu- c^-be-
D r . G a r c í a M a r a ñ e n 
PTF.L Y V I A S U R I N A R I A S 
^ o n i u b n : de 11 a 1 y de 4 a fi. 
P^ iO. p,. Teléfono'6-06-
c ó m o d a m e n t e , leer novelas, , icvi1 
:lastradas, per iód icos de dis t intas^ 
nos, libros, historias, etc. | | | 
; . (bniás de que dicho centro ser%t 
1 n'-a fa .miüanVarnos aún má^ s M 
todo, para evitar, ta l vez cierta" 
ticas y <omentarios, siempre ^ " ' ¿ g 
eos, hacia los que no tenemos 
icmedio ((pie somos todos) q»0 I);,)f,'r. 
e! «ra to vn el reservado de la 1:1 
na o en una mesa p r ó x i m a al D108 
c-n-
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dor de la. taberna, por no haber en de la niebla..". Es una curiosa suposi-
• L u e n a , n i n g ú n ' o t r o centro de r e u n i ó n ción .que t o d a v í a . n o hemos podido 
ü recreo. A comprobar contemplando a Londres 
- Esteres uno de l o s problemas que de verdad. P e s é a la inquie tud erran-
m á s directamente nos afecta a todos te que tenemos encendida en el co-
y por consiguiente el^ q u é m á s urge razón , nuestros viajes no pasaron 
resolver. ¿ T e n d r á rea l izac ión en bre- más ¿ e ]as cimas pirenaicas, ca-
ve? • va a la soniiisa de Francia. Pero por 
E l otro es l a confección de un grü- 0i t r a t i con a.lgunos libros de viaje, 
po a r t í s t i co ; é s t e fác i lmente po<lría hemos llegado a ver idealmonle a i r 1 -
conseguirse por abundar a q u í a raur ñas ciudadcr,. y así, con los ojos de 
dales Ja cultura, y no solajrrente en el •ejtáflitií, vemos siempre a Londres 
cjden juveni l , sino t a m b i é n en el or- ;of. ópalos de una perenne nie-
den «canoso». ida... Esta m a ñ a n a , en la l ív ida , pe-
¡ O h , hermoso^ arte de Taha! ¡ Vier- nuflibra. cenizosa del astro invernal , 
te por este pacífico valle de Luena un ¡ ;XVV{]A) <.(. asejmejaba a esa v i ñ e t a Ion-
poco de t u preciada semilla, seguro ,!jne.1130 J ¿ nuestras -figuraciones. Ve-
de que los frutos, productos de l a ims- ]r,;. turbios de nc l .üna c o n t r i b u í a n .a 
ma, se rán muy bellos! Verdad, pre- ja S(.:iir.¡;; i , ; ; , . . . ( ; inmcs grises de ne-
P r é s t a m o s M p í e n a r i o s amorf i zaMes a l a d o a l a z o He 5 a 50 a ñ o s , 
m é a m o í i a fie M e a s r ú s t i c a s o u r b a n a s por M t a d e l 
B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 
INTERÉS ACTÜAL: 5 Y MEDIO POR 100 A N U A L 
Para m á s detalles, pueden d i r ig i r se los peticionarios a l Banco Mercan t i l . 
í i o s a juventud luenense ? Mina en las ca.lles, esfumando los 
Yo no hago mas que bl indaros la (.ontnrnos, borrando las aristas, ha-
idea, y vosotros, que os ha l l á i s en l a (.^:Tlt]0 todo una mi:-:nia masa opa-
lozan ía de los a ñ o s , en esa edad, al t a y ¡rj? 
menos ño r mí envidiada, debé i s de £ ppsaI ¿ e ]0 di^ho. nosotros no 
recogerla con car iño y ponerla^ en pertenecemos a esa lee ión de los abo-
p r á c t i c a ; aunque no dudo aue sí lo ri.e,cefif;j.es de Ja niebla. H a y perso-
h a ré i s . d a d o vuestro bien probado ins- nas nuc n0 pUe(i€n evitar un gesto do 
t in to cul tura l ; y si lo hacé i s , no o lv i - fastjdio ruando, ni levanlarse, con-
dé is que a m á s de reportamos gran- rpinr)iar. a t r a v é s de los cristales de 
des -beneficios es l a senda aue direc- ^ Vialcon e le^ .ec tácu lo—un poco des-
f á m e n t e conduce al camino de l a ver- f.OT,s.,.f,ri.ir, ciorlanirnle—de la calle 
dadera cultura._ T a m b i é n h a r é i s m á s ^ t n ' d . i d a por la n l. ' ina. Pero es que 
grata la estancia del tu r i s t a § n t r e psa3 ncis<)„as ¿0 quieren o no saben 
nosotros y vuestra vida 
m á s alegre, m á s entr 
amena!.. Esto es, querid 
ciue necesita este hermo 
Doscientas habití c ones todo confort, 
til mejor situado y m á s e c o n ó m i c o de los notelts moderHO». 
R A N V 9 J i — P L A Z A D B L C A K . L 
D e l e g a c i ó n ¡ o c a l d e l C o n s e j o 
d e l T r a b a j o . 
Sesión celebrada el día 24 de vega, da su ctómfoimkléid a la cons-
fefci'ero de 1926. Mnci-M M Gamité )i:irií:u-io, votan-
jsíeteaiy' el a loalde-pr^&ldentó, don do a favor. 
poesi; 
tac ion es que dosaen • i n f armar, se| 
per tonninado el acto. 
Ed señor Vega Laari^ra progunt , 
loa vocaics paíiroeios y obreros dfj 
!; •! .•s.'ación si cñecqi pontinente in f 
hcair al c i i í ' i a) que en l a r e u n i ó n 
1 •: .r se ses íuvo , y per ímaá i imi 
se acuerda i ia t iñoar le , o. sea,- qni^ 
oaináiCtOT de-ást-a Coimité pairi taria 
el do pcirniianeiiie y provin'cial. 
lAdcir.ás se cir ivione en d e j a r í 
buen ju ic io d-ol daliC-gado regiona" 
rstiaibr ;'ccir las re.pQDsóntacloncs 
han de const i tuir e f meaic ionadó 
Miitó. r. initiétnidoie a ja tfb&ym ínM 
dad toídos LOÍS íiiitece'deintes. acta y 
cuircnlos referentes a. l a informacl 
• r ; i ; l ica la paira el csumpfiimienito I 
••rvuM:' apoirtiino a la Siipnrinn-idsf 
Y no habiendo otros asuntos de 
tratar, se l e v a n t ó l a .'sésióm. 
D r . C í : B A L L 0 5 
Garganta, nariz y oídos 
C O N S U L T A D E IO A i 
Paseo de Pered, 
32, i.0, derech 
R e l o j e r í a S u m 
Qtlojes de ¡odas clases y formas ta oro, 
plata, plaqué y níquel, <J 
Por io d e m á s , aqu í tenemos bailes M< pnroce bastan fe a un amanecer ; el ionio Pfcez. don T a m á s Arce y (Lo®, Y coano no asisten m á s " r e p r o ^ n - /«AfOS DE ESCALANTE NÚMERO 
cen asiduidad, a q u í tenemos salón- t r iunfo del sol sobre las niadcias errí-- Anto' i io Va.vas, que a c t ú a de sccrc- 4 * 
' teatro, aqu í tenemos Juz e l éc t r i ca , seSj fe va<jtoria del oro.sobre los opa- t a ñ o . 'I'vvvvvvwvx^^ 
a q u í hay_nobleza, honradez,_ ai-moma, ].-,s... ¡.-j ^ . . - - . i . . . ¡ ^ oxpomo el c a r á c t e r ex-
La situación internacional. 
tafíés, ..para ponerse a l a cabeza de bje~do un ^ m a i " ^ ^ " . " • Y , ' ' ¿ r ec i sá raen - dm\ AiMonio Mairl.úK'Z, y los vocaUni ta a faver baímbián de l a ' c o n s t i t u c i ó n 
los pueblos m á s modernizados. _ te, en la misma niebla hay algo quo oi)¿eroiS don Santiago Hamos., don A n - del Cpírritéi 
convecinos su grani to de arena para f-cn ]a rosa tras la espina! 
que se construyan esos dos centras a EI corresponsal, 
cine, hacemos referencia y que tanta ' ' Laredo, 24-2-926. 
Es probable que la Conferencia del desáí\ 
me se celebre a mediados de mayo. 
fal ta nof: hacen para nasar horas agra-
dab i l í s imas a la vez de servir para co-
rroborar este m i aserto. 
De sociedad. 
D e s p u é s de haber hecho unas b r i -
PUENTE ViESRO 
Luena, 24-2-928. 
L F R O S N E S 
V E G A S 
par i t a r io pennüanenite y provincia l de 
!.-> ..:)< ¡os matciilúrgicos y trabajos del 
hiarro y d MU ÍS n i,iles. Enmienda de ia leeislanAn miirtav , i 
S \ ¿ ,n, oíi.-i.. de la As-.-.-iación * ? a l e m a t ó ' militar quo le escraben, míos pul,-., su imn) 
Paternal de iudusti ia-bs m^alúrgi- - i w ^ i í J X - l í , " na s - i . ñ l iiea ' V •' , ' " f ' " l l l " t ' a " 'I11'' ' i r ' " : ' i i a 
eos, Z ol que manJ.fie.3tei que tratan- del P e í ' L a g tito I - ,' ^ i Ha Í S ? 0 1 ^ FT* ',™,a11 
Un olvido d ü ¿ , so-anSnte U una iníonnación, del n ü n ^ \ ^ ^ ^ t ^ toXo ^ ^ ^ ** ^ ^ 
^ ^ B é A ^ É S ^ i han^eído-preferible h ^ por es- ^ i ó dé la ley. enme:.- ('na "onip.mía. c i n e m a t o g r á f i c a 
' (,¡ ;,i,ll,in hl. ' ^ ^ c i ó n n.iiiiar. El puu- i ,a ofrecido ima fuerte cantidad pat 
• t M é é ^ ' ^ ' d e d i c a b a n la ^rovm- nana, cim^fña contra los divorciados am 
L A S P L A N T A S pia a las' especialida-i-'s q m consíitu- 35 muertos y 330 prisioneros. 
su método de curación por medio 
probando que simples "tisanas inofens 
Do sociedad. 
Pe halla.i mejoradas de la enferme- E N M E D I C I N A 
dad qu^n les aaneiaba, I-as hijas de . Un gran Botánico, El Abate Hamon 
nurst.-.. l - e n ami^O don M a r t í n G á » ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ l 
da'a, L a ' i t a y Asunc ión . 
Mucho nos satisface la me 
las enff mitars-
—Se halla i-eruesta de su 
la l indís ima Elvira- Cobo 
— l í e r r e s ó ijft-ra Bux? 
sus rr.--; ••omisos mili tares 
Adolfo Gobantes. 
n can os de a.mbos scvxos. 
joría- de capaces de curar las enfermedades llamadas'in- foctos a los tra.i ' -roí ma Joros do me- el encuentro 35 muertos y 300 prisio- ¡a-e E i i f c l v al salir t r o n e z ó enn i 
dolencia Hejnorroides, _Anemia, Paludismo, Malaria, Arterio- (iuó.nto.—Quo sieaido bastante liam- ^rupp na tíespedido la mitad de sus lulos, lo que produjo un incendio t 
, que cayó r á p i d a m e n t e e1 
"amas. 
mur ió carbonizado, 
e los «ases > de la pasac] 
_ , estaba condecorado con 
Con motivo de la comunión general *vvvvvvvvv^^ cr¡í.i , 10.000 t r aba jo i - án con tiempo i cdu - Eegión de Honor, 
que el día 01 l ' evarán a ralr> los Bibliografía. ( ' , ,.-,.(., ,i0 p, \iSoelación Patro (''uio-
qucn.as vecinacos, se o b s e q u i a r á a és- — - na l" del ramo" d.. Von^rucción, des i - ^ • m i t i . n s Ti.ysscn l i an despedido-
(:Z S t ^ m í ñ o ñ í 0 m % Siete obras interesan- mmm^ mm<> cew^ y don * 30.000 ohm*,. 0 i idad. . , 
Sonta Misión. 
H o y y m a ñ a n a , jueves, y bora de las 
tes. 
La fecha de la Ccnferencia del dea- L O M B E R A C A M I N C 
arme. 
GTNEBRÁV—Entre los asuntos del 
n i : u fa\rnahikimoiife la cons t i tuc ión 
del don 1 it é pairita- r lo. 
•Qhm de lia Roa! C o m p a ñ í a As iu r i a - ,!,!,e" ,le:1 d í a de ,a P r ó x i m a sesión 
do Mioas. en l a quo dice no asis- del Gonsejfi' de la Sociedad de Nacio-
>qrquie su t a t o d e ' R e o c í n se tora, con csiracter pr efe rento l a 
pa'-a 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r d« V E L A SCO, 1 
S A N T A N D E l 
E n la Catedral de Valencia. 
Consagración del nuevo oh's] 
po de Gerona, 
^ ^ ^ 
DE LAREDO 
L a niebla. 
Esta m a ñ a n a , los primeros madru-
«El mal de an i a r» , de A.rdél. 
«La isla dcscoarocida», de Cuulevain. 
Wlja vagabunda.., de W i l l y . c a b r i a . 
...luán de •Agre?*.., de Yogue. " Don Rnin,cw Q^mo de la . Ga 
(¡Lazos de s a n g r e » , de Múñoz To-
gadores, se -encontraron con un espe^;- r.roba. 
táculo maravi l loso: el e spec t ácu lo de Tan p ion lo como loamos las man-
Laredo bajo la niebla. cionadas obras nos ocuíparainos de ^ - j ^ L t * * % Q t r 
El la t e n í a hoy envuelto el pueblo ellas. . - . . ^ d ^ ^ ^ a í e s , dice qu 
en u n manto como de gasas pá l idas . 
Esta m a ñ a n a , al. amanecer, m á s tur- Socicda 
bio v bor • minea, aire 
. . bien que se conslihiya. on Santander ],rs 
ALKNC1A, 21.—En la Catedral i 
elebrado la consag rac ión del n u i l 
bispo de Gerona, doctor don Jos] 
i la , doctoral de esta iglesia metrcl 
JJ- a s i s t i r á a l a mfararaactón, pero sí a t ^ ^ ' T 1,1 ^ " Y ™ 1 " ™ ™ politana. -
• • la ol-.-ci -n cuando - ha .m te c r í v o . 1;" ^ ' ' l ' r ^ ' li:,f"Ja ^ « d i a d o s d.-l mas L a ceremonia de consagrac ión fu 
m - ¿ J ^ i L - ' 0 f h ^ r C O m Q ' $ nbvil . E s unes, probable a - P] efe-luada por el cardenal primadef 
Consejo fije, la. r eun ión de la Confe- señor l l e i g , con asistencia de dos ai 
Ateneo Popular lOis Oo- ni¿] (]e Conpevación In+eb ci na 
tus, n-tiir— m ef ' n „ mu-i utí .V_.U'U!(JCI uv. LUM 11 IM-¡I i LI>I i JJÍI. 
Xgr.adecemos el grato regalo de l a ' > I Q f l!c;M'n v a * ftnalitíiad redactado ol n m í r r a m a del nróxi-m. 
ciedad Generai E s p a ñ o l a . ^ f 3 ^ , *S 'Cllilt ,,;',,i-?s d*1 Congreso de l a Coiifcdoracióo Inter-
3 ''• " i^ajo. que ! • parece imcional de trabajadores mtcfcc túa-frío v rebl inu -n, nos ve íamos contem-
plando una estampa, una v iñe ta lon-
dinenso. Porouc siemnre nos beaños 
imaginado así a Londres: casas g r i -
ses, frondas grises, bajo la- seda gris 
M'AA/WVVVVVVVVVVVVVVVVVWl'VVVVVVVVVX̂  
B R B A 
R A Y O S X 
CONSULTA PE 11 A 1 
* Alameda Primera, Caso del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
A , T o m é O r t i z 
M E D I C O 
Consuíía de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Um X y EbECTRIGIDAD mm 
Horas de n a i.—Atarazanas, 12, i.Q 
Gratis los jueves, de 4 a 5, en la Cruz Roja. 
E l grupo excursio 
nista. . aue se c e l e b r a r á n 'Yien-a' los para las mdustr-as do l a local idad; d í a s 0. 7 v 8 del r'óximo mes dé abr i l , 
pero que las fafaffidas a las cuales re- E n él va inc lu ida una, memoria m 
S ^ S L S L f ^ V T S\ adlVfcren bre ¿ m i M m robvl ivos-y ni.a i n - A las Siete'y media de l a taa-dc dj 
por esta-r distantes del centro de ac- fo imacfón sala-a la s i tuac ión general , , . ,„ „ , r ^ v J ^ A ^ 
^ t u a c i ú n de referido organismo. Po.r-v . conómicu de los enipIoad..s civiles. hoy-' ^ - ^ ^ en-efite Ateneo n i 
..tanto, votaren contra de su cmsfi in- ' L a expuls ión de lady Cathcart. importante Peñaiiárí, a l a que se r u t l 
ción, con ei caráci ter de jMovim-ial N U K Y A YORK.—Coniinncai i do l a ga asistan todos los in icmbros do 1; 
Don Luis Alonso, en r e p r e s e n t a c i ó n isla El l i s que lady CatJicart recibe. Sócc i -n exnursio-nista. v cuantos se 
^ y * ^ * ? ? * ** f ^ d i c i ó n y cer ra - todos los d í a s j i n v o l u a n i w ^ corteo ckl . . SM|l|;:it,icm cmi t m imvm¡Um[ 
>• ••• • n. ---La Comisión organizadorsl 
••jería-'Hijos de P. Alonso, de TorreLa-que pasa de ÍIÓO cartas. Enl re los 
M A N U E L S . - T R A P A G A 
¡'Eipaeialista en Piel y Sscratat 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 6 
TELÉFONO 816 
Juan de Herrera, 2,1.° izquierda. 
CONSULTORIO 
I D E E N F E R M E D A D E S D E LOS NIÑOS 
MEDICINA Y CIRUGÍA INFANTIL 
CIRUGÍA ORTOPÉDICA 
A cargo de los especialistas 
Jesús Nata,!Jallo m. Rifa y Federico Ceballos 
Consulta detres a cinco.-San Francisco, 33,1.° 
l*mI>OCTOR VAJLJLEmm 
^ Vias digest irás 
IALAMEDA D E JESÚS D E MO= • NASTERIO. 14.— TELÉF. xo-47 • 
Kricoi i t rándose en ésta- el señor ins-
pc.'ior deíl éamoO Hipotecario de Es-
l 'aña, tedo a<iuel que quiera contra-
tar al.mnia Operación puede dirigirse 
aJ ágea te oficial del Banco, Releer 
iBusianiaute , en .Wad-lUis3 5.. • 
T U B | E R j C U ; L O S O S I 
N O D E S E S P E R A R 
Mandad vuestras dipecclones hoy mismo a 
" V E R K O S " 
Instituto Biológico Internacional S. A. 
S A N S E B A S T I A N 
Sección C, 1. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 
Notas de la Alcaldía 
Toma de posesión] 
EJ seño r V^ega Lamerá- ha reciMdi 
un atento ol ido del nuevo juez de insj 
truGcióu del d i s t i i t o del Este, dorl 
Julio González , m a n i f e s t á n d o l e habeij 
lomado posesión de dicho i m p o r t a n t í j 
Adhesión y s impatía, 
En la Alca ld ía se ha recibido un te-' 
legfc.a«aa de la «Casa- de León y C a í I 
[•iHa en llarcclona . reunida para fes-l 
tejar el feliz arribo de los aviadoresl 
(s | añoles a la capital de la Repúl>lica | 
Argentina. • : -
l'.n H! despacho tel áfíco se e n v í a ! 
a Sanlander un salado de adhes ión y\ 
s impa t í a , como ciud.o.í .castellaas* 
i l f l O XT. - -#ACl lNA 1 
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M*MMM\MM*\MMMM\\M̂ ^ tMl\%t\tAMitA.vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^«VV»« 
i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
E l B a r r e d a r t f u é a y e r p r o c l a m a d o c a m 
r u p o B . 
E l Barreda Sport, campeón 
del Grupo B. 
Con el par t ido de ayer se l iquidó el 
campeonato de la segunda serie, en 
el que los finaJistas han tenido que 
quemar hasta eil ú l t imo cartucho. 
Fa l ta sólo el de los equipos modes-
tos, el de esos teams poco menos que 
innonimadois y en los que se van ha-
ciendo y curUendo los futuros «ases» 
del fútbo! en Cantabria. 
Las elimi uatoirias del Grupo C, cu-
yos campeones de sección e s t á n ya 
designados, d a r á n comienzo inmedia-
tamente y es casi seguro que no re-
sulten tan sosotas y tan ahuiTidas co-
mo la mayor parte de los encuentros 
de las dos escalas inmediatas supe-
riores. 
Y os que, juzgando por ex t ens ión , 
no hay otro remedio que declarar ,-a 
fuer de francos y de sinceros, que l a 
VT'-ntofía avnnza regresivamente en el 
t r i l l ado Sendero de esta i m p o r t a n t í s i -
ma rama del deporte^ H 
No ñ a y valoreo jol ís t icos en Can-
tabr ia , pese al buen deseo que a to-
dos nos anima para encontrarlos. Cla-
ro que al hablar ahora de valores nos 
referimos ú n i c a m e n t e a los valores co-
lectivos, en los que hemos dado un 
enorme salto a t r á s . 
Y l a prueba m á s clara y m á s con-
eluyente de lo que sostenemos nos la 
ha dado el actual caanpeonato. En el 
primer «rrupo figuran algunos Clubs 
"-y.apelamos a l coneepto general pa-
ra no concitar contra nosotros odios 
y rencores—que ba r í an nn erneSión+e 
papel si descendieran de ca tegor í a , 
vigorizando, dando alientos y vida ai 
inanimado cuerpo del Grupo B, que 
muere a chorros por carencia absolu- sabor a eso que ha dado en llamarse Del match muy pocas palabras. N i 
ta de savia para mantenerse a flote, ciencia futbolís t ica. la lab-n- ind iv idua l y de conjunto me-
¡ Oh, aquel [os cercanos y f ^ i "s tiok cfastafefios dominan bien la ca- rece perder tiempo ni espacio, n i el 
A Y E R , EN L O S A R E N A L E S . — E l portero y un defensa del Barreda d i sputándose el despeje de un balón 
ante el ataque contrario. (Foto Samot..) 
RAN-
tiempos del New-Raoing y del Ecl ip- beza, que es su fuer te ; pero a la lí- br i l lo do las jugadas inc l ina a que se 
se, por no citar ti los d e m á s ani'nosuí m-A dolanlcra 1c fa l lan el empuje y la las reseñe con deteninmento. 
y excelentes equipos que con ellos se rapidez precisos para que los avances 
d e b a t í a n por obtener ©1 anhelado t í - j n'-ian. ciar el resultado que se necc-
t u l o , de campeones ! Marcharon para sita, en tanto que los atacantes ba- mer tiempo, perdiendo diversas oca-
no volver m á s , según lo,- que p r á c t i c a r r e d é n s e s se van como flechas sobre 
y pasivamente estamos contemplando la p o r t e r í a contraria, 
todbs. • , r Aprovechando de aqué l los y d é és- apuros algunos balones. 
Porque n i ©I Barreda m el Castro tos ]og buenos edementos que tienen. E l Barreda, algo insegura al pr in-
F . B. " C , según el par t ido final que nllt riendo un poco los desmayos de cip^o su l ínea de medios, se defendió 
n los Arenales nos sirvieron, t ienen 
F E ! > E n A C ! G N D E G i O N A L 
T A B R A 
Nota oficiosa. 
Bh péunión calebraida jen el d í a de 
hoy por. el Comité do esta Fede.naición 
Diremos que se pe lo teó mucho y m a-ondó pio tóaimar caiitipeáu regio-
que el Castro d o m i n ó mas en el p n - .,] (;0 \a s:ir¡e ^ al Real Racimg Gluh; 
sienes de marcar, aunque obligand 
a in tervenir a Manuz, que sacó con c a i e r e ó n (i-3 "laT'sertó 
vimos. 
Sobr:in ardor y ga l l a rd í a , cualida-
des muy estimables en esta clase de 
contiendas, pero fal tan compenetrabi-
Jidad, t r a b a z ó n entre los componen- -
Í S ? toque de pelota y conocimientos ^qs representantes en esta^categoria 
del 'juogr- que, irnos y otros vienen 
s iubcampeón de l a misma o a t e g o i í a 
¿i .a F©a] .Sociedad GiliiLiiástica^ y 
B ; al Bairreda 
Sport. 
» * » 
[. iJiiiidosi ed d í a 23 del corri;einte, 
esta Fedieración, los 
sección de l a serie C, 
Uavón D e p o É t i y a ^ d e , , 
Oraanada F. C . Torroln.ve-
dúvo rodando, de un lado a otro has- g - - ^ ^ f c g ' ^ ^ f S ' £ 
Y cuenta oue tf.das estas disciuisi- t a que la cogió P e ñ a , consiguiendo el ^ de t * * ™ ^ Qn . f } e se han X. cuenta que xoaas estas uibquibi ta^+n m n bnvredensps de de '̂''mmair, al fin de decidir el cam-
eu.ncs lilosóficosociales solo las ins- purae i . tanto pa i a los b a n e ü e n s e s ae i -ú,>nál de d icha ca t6"m-ía acor-i-ii-i el a r d i ñ n t e deseo de oue núes - ' " ^ o imparable. | em, i , MM ai ae u ic iu i (..aw0oita, acoi 
p n a ci aiaiente aeseo uc que nucb epp-mubi miitad fué de dominio Jíiron lo sagmente: 
tros representantes en esta c a t e g o r í a segunoa nnitaa me ao aomimo . . r y . v r ^ 0 m „ril(nQ(, f^njiiifA 
deien a saJvo el honor de Cantabi ia . alterno, apretando mas los blaaiqm- « i m id i r se en tres grupos, tar inat ia 
P e c o u s t á n , oue ocupó en es- pr imero por el D a r i n g Cluh y l a 
1 ra F e d e r a c i ó n ha propuesto el in ter-
cambio de á r b i t r o s , e s p e r á n d o s e la 
con t e s t ac ión de Vizcaya. 
Cubells vueive al Valencia. 
Eia jnnita general celebrada por el 
V.al.imcia F. C. se aicordó por aclama-
ción reiaidmitM' afl in te r io r doj'ecba i n -
Ic.'ii.ar.'iuiiaJ CubalLs, separado del eqil i-
li (i pee i erntemenite. 
POR TELÉFONO 
El Levante, subeampeón de Valencia. 
V A L E N C I A , 2^.—Hoy se celebró el 
par t ido de diesemipaite entre el Gim-
n á s t i c o y ©1 Devanute, paira designar 
el c a m p e ó n de l a r e g t ó n valencl'ana. 
Ti-iunfó el Levante, que esta misma 
PiOche ha salido pa ra l a ciudad con-
dal, cón objeto de r e ñ i r el donwngo 
con el Baircelopa su prinDer match de 
e l iminator ias de gimpos. 
Y a no temo al invierno, que me re-
c rudec ía el reuma, porque tomo U R O -
8 0 L V T N A del Laborator io Ibero. 
vvvvvvvwvvvvvvvvv\^\aivvvvvvvvvvvvvvvvvv%vvvw 
Viajes. 
Procedentes de Val ladol id y Ma-
d r i d , respectivamente, llegaron a San-
tander los distinguidos ingenieros don 
Manuel M a r t í n de los R íos y don F é -
l i x Basterreche y Diez. 
—Se encuentran en esta capital , 
procedentes de Bilbao, e l culto abo-
gado don Ceferino Mendaro y el res-
petable médico don Bernardo Velar-
de Blanco. 
—Hemos tenido el gusto de saludar 
a nuestro part icular amigo el inter-
ventor del Banco Mercan t i l de Llanca 
don F é l i x Torre Rizas, q ü e l legó ayer 
a nuestra ciudad. 
— A c o m p a ñ a d o de su encantadora 
pija Margot , llegó ayer de M a d r i d 
nuestro respetable amigo el bizarro 
general don Leopoldo Sarabia. 
*vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvwvvvi'vvvvvvv^^ 
uiui y uwuo MWMI manoíi de los s imoá t icos v azules. F e n ta ,  o i 
practicando. Es decir, que la t á c t i c a ^ ^ ^ ^ S ¿ ¿ Z & ^ S ^ ta parte el puesto de de la i te ro cen- Umím I>epoirt.iva de P a r b a y ó n ; el se-
la t é cn i ca no t ienen buenos asimi- ^ f w i f d e K t ro , llevó la l í nea con rapidez, acó- gundo el Cranada F. ('.. y el Tanrel^-
1- tíin v p m n n n . l sando durante vai-ios minutos segui-. vega F. C , y el tercero la U n i ó n Cam-
Q t 
dxl 
'ladores en ninguno de los dos equi-
pos, con lo que la labor resulta .des- tlV0 ^ o n u l 
aibazada, desmadeiadaJ s in olor y sin 
segui-
dos la meta del Castro. 
A? Jos t re in ta y seis minutos, Pe-
cous t án , perseguido por dos contra-
nos, larga un chut colocadís imo con 
la izquierda. Segundo goal. 
TJn minuto escaso h a b r í a t ranscurr i -
do cuando P e ñ a centra con gran pre-
cisión, rematando P e c o u s t á n de pre-. 
cioso cabezazo. Tercero y ú l t imo tanto. 
E n esta parte el delantero centro 
c a s t r e ñ o pe rd ió un rema-te a dos me-
tros de la p o r t e r í a y el extremo iz-
quierda echó fuera de cabeza o t ra pe-
\ n \ n que nudo entrar en l a red de ha-
i.erla sabido impr imi r la necesaria d i -
rección 
Ganaron, por consecuencia, los ba-
rredenses por tres a cero. 
* * * 
('iii r Vina, de Reinosa. E l p r imer g ru-
CAMPOS DEL MALECON 
T O K R E L A V E G A 
E l domingo 28 de febrero de IQ26 
CAMPEONATO DE ESPAÑA 
P R I M E R A E L I M I N A T O R I A 
R e a ! U m M fá S a n S e b a s l i á n 
M A I Z 
Significa en fodos 





Apartado 501 MADRID 
D u n v v. . \ 
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A las C U A T R O MENOS C Ü A t T O 
íT-iaá el fina1 del encuentro, que 
hábífl fraiif .currii lo tranquilamente y 
en el que el póbl ico dió una nueva 
prueoa de su depor t i ^dad , ocunie- no se e l i m i n a r á para decidir u n fina-
róB Pii ©1 campo algunas cosas des- lis,ta; el VM1,iCedofr diel s egmído se eli-
agradables. 
Por ellas el á r b i t r o s eño r Ezcurdia, 
oue estuvo ace r t ad í s imo vióse en la g ^ ^ J 
necesidad de mandar salir del camno, 
l i i imero a unos y m á s tarde a los 
a '--nf'-o iii<raf'orps del Castro 
\ a uno del Barreda Sport. 
* * * 
muiara con ;?l ieicoro, la U n i ó n Cam-
Mrr'r¡a:iiu. caliendo del venicedor el otro 
* * * 
Se pemi en conocimiento de. todos. 
los Clubs federados que qiieda tanmi-
naniementie probibida lia ce leb rac ión 
de toda clase de partidos en las fe-
Para dar idea de lo que fue este CIl.,iS v | , ( s é ñ i a i l á d i á e pama los en-
pa rk í tó «iremos que durante el se e,,,,,.,,,^ ^ campeonato de E s p a ñ a . 
epstiti.Tr.on al Barreda quince i a ú t s y de las S(,I¡;1S A v g ; qu^ corresponda 
diez al ( a s t ro : que los blanquiazules jUgal- ,,,, . Pta r eg ión . 
Los árbitros para Vizcaya y 
Cantabria. 
Según nuestras noticias, la Federa-
que estos t i raron nueve corners por c ^ n v i z c a í n a , de spués de o ída la opi-
7 / v,;s :r!Vn,,:;:u,tes- . 4 , n ión del A tb l é t i c Club, acepta el ar-
' ^ ^ ' ^ S y- c w t a v los ,)itl.aje de C).uel}a 0 ae V i l l a l t a para 
inuetes saques mal hechos y los lena- los par,5(]os que el Bac imí ha de iu-
zop.que Se repartieron. ¡ Q u e tampo- con fos campeones de Bilbao. 
• . de tárqn; h* .yr "n b . -uf o mime- ^ para Io3 matchs de la seiie B nues-
TO, irucacn usted¡ra (•'•eerlo!... 
'h^ron dos muti-Os y sus adve ráa r in s , 
seis; cnie se pitaron t-vrs orsnys a los 
V uno a los b : ¡ r - ' d m s e s , V •" si r e ^ í 
, Teatro Pereda.—Compañía Bassó-
Navarro. 
« Hoy, debut de l a C o m p a ñ í a . 
A las seis y med ia y a las diez y 
media, estreno' de l a comedia en cua-
tro actos, en prosa, o r ig ina l de Juan 
José Lareaite y N i c o l á s Navarro , ' t i -
tnllailia «¡iSieñoirita!...» 
Sala Narbón.—Hoy, jueves, «El 
bombire que vió el fu tu ro» : g r an sen-
sac ión . 
Pabellón Narbén.—Hoy, «El t c r io r 
ñfí Ibis viles», estreno de los episodios 
13 y 14. 
Gran Cinema.—Hoy, a las seis Y 
media, hasla ' las diez, «Not ic iar io 
Fox», u n a parte; «(El p e q u e ñ o Bobin-
són, por Jackie Coogan, en seis par-
tes, y «Ed mecámko» , cómioa , en m í a 
parte. 
Oinema Bonifaz.—A las cuatro, sec-
c¡(Vn pm®. niños.—^Progirama cómico. 
Desde las seas, secc ión continua.— 
lEstiupendo pjroigjnaima, en el cual la 
casia V^""!'aiguer presenta ail popular 
cow-boy Haa'ry Ca.rey-Gayena, en ««Co-
mo Dios lo creó». 
T "s eninne;; se alinep-on así . con ' la 
v r'.r») so.mirulo t'^m^o que 
yfl hnf* inunción en la c r ó n i c a : 
Castro F. B. C. : . 
R ' •or.i • geOitierÍAtóbaií, V i l Iota ; 
Izaguii re, Asensio. L a r r a z á b a l : Ber-
i ' " ". V i güe ras , Contre-
'MS'. Sanios 
' V v e d a Spor t : 
Manu" • O:)! i<'-i-n-/ (f, ). ^r-niánflez ; 
E l equipo del Barreda Sport (1), que ayer ganó al Castro F . B. C . (2), T o n e. M o r á n , G u t i é r r e z ( M . ) ; ÍPftfía-
quedando camfifiGft>det(.CdníaJJria^de/Cantabr.ia- de la serie B.—ün- mo- -ixv&mgfa^^wn•». IV'-v.^frín Martínez-. ' 
mentó del partí do. (Fotos Samot.) P A C O M O N T A N E R 
P a d e c í a d e l e s t ó m a g o . 
«FABRICA D E T ' U B I A , 19 noviembre 1925. 
Mny señor m í o : Las Sales, N u t r i t í v a s son excelentes. Yo, que 
p a d e c í a ciertas molestias del est/nnarrn. las he visto desaparecer 
en absoluto usando esas Sales « E U D I D O N » , no obstante estar 
rf-conieindadas para otros usos. 
De usted muv atto. s. s.—iManuel A.» 
Las S A L E S N U T R I T I V A S « E U D I D O N ^ se venden en Farma-
cias y Droguerías. 
E l gasto diarib es solamente de diez c é n t i m o s ; el beneficio 
es de gran valor. 
Depositario: E . P E R E Z D E L MOLINO.—Santander, 
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u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
de 1 2 . 0 0 0 o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s d e 5 0 0 p e s e t a s d e l a S o c i e -
dad A n ó n i m a F U E R Z A S M O T R I C E S ' D E L V A L L E D E L E G R I N , c o n 
¡ n l e r é s d e 6 p o r 1 0 0 a n u a l , l i b r e d e i m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s , 
— ^ - c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s -
lista Sociedad, que tiene un capifaJ, eonipletainente desembolsado, de S.OOO.CüO de poseías, es propietaria 
Salto de Dúroal, en el río dol inipmo nombre (Sierra Nevada, provincia de Granada), de 758 metros de al-
tura y 4-000 H. P. de potencia on aínas medias, dedicado a suministrar energía eléctrica a Almería y su zona, 
" i0 cual posee también las correspondientes centrales de transformación, líneas de transporte de alto vol-
ĵo; redes de distribución en Almería, teniendo asimismo las necesarias Centrales de reserva. 
És igualmente dueña de la fábrica de gas . de aquella población, para explotar la cual posee una comple-
¿WáJazación en una extensión de más de 27 kilómetros, que le permite el suministro a domicilio. 
En el ejercicio de Hi^l. en que t •ilaví<i no se había unido el Salto de Dórcal a Almería, teniendo, por 
9jgUiente que suministrar la fuerza eléctrica que allí se consumía produciéndola con motores de de gas. 
tfp ohtuvo un beneficio líquido, después de atender a la carga de 2.000.000 de pesetas de Obligaciones, de pé-
selas Gl7-620,25, lo que permitió el reparto de un dividendo de 6 ñor 100 a las acciones. 
A partir dd segundo semestre de 1925. unido ya el salto de Dúrcal con las instalaciones de Almería, y 
•un cuando el consumo no pudo absorver todavía más que una pequeña parte de la fuerza producida, ios be-
oficios experimentaron un conside able aumento, por el menor gasto de explotación, habiéndose ohlenido en 
S último trimestre un beneficio líquido de 270.055,36 pesetas, lo cual sup jne un beneficio neto al año superior 
jl.OOO.000 de pesetas, por lo que el dividendo a repartir en ese ejercicioserá, cuando menos, igual al de 6 
jor loü distribuido en el año precedente.. 
Estos resultados se logran con la venta de 5.500.000 kwh. anuales; y como el salto de Dúrcal puesto en 
HP. constantes, puede produ ir co-ca de 20.100.000 kwh. al año, queda por colocar una cantidad do 
grau'-lc 
i; liegos, teniendo también a la vis a un consumo interesante en la electrificación de las líneas de_ los F . C. 
Sur de España, que tienen ya treinta kilómetros electrificados, cuya energía producen ellos mismos con 
elevados. inotoros antiguo-.-? a precios muy 
\ fin de ampliar y mejorar las insta-'aciones, aun haciendo embalse cgj en 4.000 HP. constantes, adqui; 
i S. A. FUERZAS MOTUTXTES 
que permit.i pOjŵ T el salto de Dúr-
pertenécen a la ''. A.. «Mengemor»; ndo además instalaciones que hoy'  
. D E L V A L L E DE L E G R I N , ha emitido por escritura ' -orgada ante el nota-
rio "de Madrid, don Dimas Adanez, 12.000 Obligaciones hipotecarias, de 500 pesetas rr-mna-les cada una, con 
interés de 6 por 100 anual, libre de impuestos presentes y futuros, con cupones trin. strales, siendo el pri-
mero, e! de 1.° de abril del corriente año. 
A m o r t l z a b l e s a l t i p o d e 1 2 0 p o r 1 0 0 
en un plazo de treinta años, por sor.eos anuales, celebrándose el primero de diciembre del año actual. * 
Una vez verificada esta emisión, la carta total de la Compañía, por intorese^, amortización e impuestos 
(incluida, por tanto, la primitiva emirión de 2.000.000 de pesetas) importará 627 400 pesetas ; es decir, que los 
beneficios actuales, sin tener en cuenta el incremento que habrá en años-sucesivos, al, ir colocando la grana 
cantidad de fuerza sobrante, superior en tres veces a la actualmente colocada, cubren casi dos veces todas 
cargas de la Sociedad. 
ÍL BANCO. DE VIZCAYA, de-,pués de haber hecho examinar con todo detenimiento las instalaciones 
por el competente ingeniero de Minas y director de la «Electra de Viesgo», don Manuel Ocharan, v preyio su 
informe favorable, ha tomado en firme las 12.000 Obligaciones creadas, ofreciéndolas en suscripción piiblica, 
que queda abierta desde ahora y se cerrará el día 10 de marzo próximo o antes si se cubriera, pues no ha-
brá prorrateo, al precift de 
9 5 p o r 1 0 0 , o s e a n 4 7 5 p e s e t a s p o r t í t u l o 
y nomo en el momento de la suscripción llevarán corridos setenta días de intereses, queda reducido el tipo de 
emisión 
a 9 3 , 8 5 p o r 
Teniendo presente el premio de amortización, estos títulos producen algo más del 7 por 100 anual, libre 
'le impuestos presentes y futuros. 
El pairo se efectuará al contado, contra entrega de los títulos. _ 
Se soJicitará la admisión de estas Obligaciones a la cotización oficial en las Bodsas del llemo, gestio-
nándose igualmente su pignoración en el Banco de España. . , 
Hl Consejo de Administración de la S. A. «FUERZAS MOTRICES D E L V A L L E D E L E CRIN» esta for-
mado por los señores siguientes: , „T ., , -, ,-./.• -ITT- -J ~ • 
ôn Eduardo Morales Díaz, don Enrique Dolatte, don Eduardo Weibel, don Fohx \\ eidmann. señor 
marqué? de EJduayen, don Eduardo Laguardia, don Marc d'Espine, don Manuel Eriales, señor vizconde de 
Rostrollano, excelentísimo señor conde de Guadiana, don Pedro Oníe y don Rcstituto Azqueta. 
P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
Banco de Vizcaya, en Bilbao, Madrid, Barcelona, Vitoria y San Sebastián. 
B A N C 0 
S a n t a n d e r y s u s S u c u r s a l e s 
L a política y los problemas nacionales 
vizcon 
en u n 
del 
«fe Asamblea de hoteleros. ' 
pttíD, 24.—'Esta mañana se ce-
eri el Palace Hotel la cuarta 
s p r 
ote 
s 
de la Federación Hotelera 
Pdió el conde de Vallellano, 
s |ei^ró su ofrewmiento de apo-
Aíi'.x iat ión en sus justas pre-
Una recepción. 
feo de la tarde tuvo lugar 
i-:','."'.a" en ho'>or de los artistas ar-
ióri S .I110 ' oni-iii rienin . 
de BeUd!l C" .Ma(íri,d 
la Expo-
itír el di-
as Artes de aquella Re-
más relevantes per-
as colonias. hispano-
*eñor Martín Noel, 
gades de 
t,n'"> un espléndido «lunch». 
!n la i ' rf>níf rencia. 
lu¡>a ?tl' lnia d-' -I Linsprudencia 
v»?,r, la, anunciada .-ouf".- n-' i 
el tem ^ ' F /a , el eiml desarro-
pa «El solar español; su fun-
(nm social, económica y trihutaria>: 
Fué ap'audido. 
Discusión acalorada. • 
En la Presidencia ha celebrado una 
reunión el Consejo Superior del Com-
Imstible, á'd&tie ••lo él ministro de Fo-
bfien-tn y discutiéndose largamente la 
petición de los obreros mineros asta-
riam'.s. 
Parece que la discusión fué bastan-
te viva. 
Contra los proyectes lo hísc&íít lí». 
Ifni la --"pnl-r?rancia, ano ni. vizconde 
r' -' ir/». ^'ió "n» la A.--.i;denii-"'. ('e Juris-
i rudoricia el ex ministro cótíseryaiílov 
conibatici sañudamente los próye^to-s 
señor Cal-
C A T A R R A L " 
ú r c í o y u Q r e z ? 




Antiséptico enérgico de 
las vías respiratorias y 
reconstituyente ¿eficaz. 
NO T I E N E CALMANTES 
Dos o tres cucharadas 
al día. 
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e c c í d n m a r í f í m a 
SP. rec iben r a d i o g r a m a s de l " A l -
fonso X I I l " y de l " C r i s t ó b a l 
Wlcvimiento de buques. 
K nad'Ó®: (( AIMI i,;.iiio Cano'), de Bil-
báip, pora cairgia geaneirdl. 
«Tpér'íó»', dé (lijóin. en lastre. 
& a - ir luaidOis: «oMagtlatenia», para 
GljÓD, con c-airga genemal. 
ícCasáí > Aléiiii), para Gijóm, con car-
ga, geaneira/l. 
láptico áJietóáji «Halsatia». 
l-'.u la. ma;nái0ibíia de desatraquie uno 
de ipíH en 1 des del «Hollaaitia» tuvo que 
ser. cortado, por liajberse enredado al 
a-ucia de otro buque. 
El «Cabo Peñas». 
II;i salido de Baircelona paira Saji-
l.:iii;le.r, con diferentes mercancías, el 
•• • -MÍHÍÍ.). ¡ ara Glasgow, con mi- vapor «Cabo Peñas»^ 
j;er,ii. 
• .'MIS Magrrln», paira Ro.tter-
con miiiiieurail. 
- El .«Nereus», 
. K! próximo sábado es esperado en 
Santand'Cír, oon diversas mercancías. 
•M i.< ediMte de Rotterdam, el vapocr ho-
lano'rs ((N'm-euiS)). 
El «Niobc». 
Kl vapor (il>!ii.áii aNiobe» -es espe-
rado en ni!:-sl.ro pu-ort-o priixianamen-
te, con oaiFg;a !-• ̂ MíiraL 
Situación rie los buques de 
esta matricula. 
ííCnroí.in.a E. de Pérez») en viaje a 
Burdeos. 
. '•• oill.a S. de Péroz», en Feirrol. 
({Alfonso Pérez», en Listao. 
«losé», «en viaje d-e Gairdiff a Gé-
nova. 
"Cfi.ntahria», sn •Airdrossan. 
«Pona T.riilKra», en C-ardiff. 
«'Pr-ñn Roqí-as». en Santandor. 
Compañía Trasatlántica. 
Segiin radiogramas recibidos en es-
ta Casa consignataria, se encontra-
ban navegando sin novedad el martes 
•2:5 del actual, al mediodía, el vapor 
"Alfonso XIII» a 1.465 millas de Ha-
bana, y el vapor «Cristóbal Colón» a 
775 millas de La Coruña. 
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El vuelo Palos-Buenos Aires. 
S e d a c u e n t a o f i c i a l -
m e n t e d e l r e g a l o d e l 
" P l u s U l t r a * a l a A r -
Sin noticias de Montevideo. 
MADRID, 24.—.No se han recibido 
ñdticéGiS de la llegada de lo*s aviado-
rás e-pafniics a Montevideo, ni del re-
«Magdialona R. de García», en New- cihinuiento' que se les ba tributado, 
'oavrkrTiio cí Ti,r>rf.i/-i,'>,o ,\,a lio Salida", dO po 
'fEsles», eA aAvilés., 
«Pnancisco Gcmja», de Ayaimonte a 
B úrdeos. 
E3 «Holsatia». 
Ayer salió pa,rá Haban'a y Vora-
rni'T-' con mnm- núaneiro de pasajeros 
y can-ga geanaral, el magnífico tra.sat 
.viuncfue si noitic us de a 
BuKmios Aires. 
Fl regalo del «Plus Ultra». 
.MADRID, ^i .—El ministro de Esta-
do ba caMegnaliado al ministro de 
Nü •••(•c:->> l-'.vi,nan¡oirns de la República 
Airgeaiitina, diciéndole que babiendo 
t>.i(ío iielicioncs de numerosos es-
I aí.bili'eá de acfiJ«edllá República para, que 
•-' "Plus PHiru» ŝ a. regalado a aque-
lla nación, ©1 Gobierno accede muy 
giistoso a ello, coano prueba de la ma-
yor' ci u-diaüda.d y afecto entre ambos 
pî  obilos. 
" Regreso de los aviadores. 
MADRID. 2-4.-JB1 encargado de Ne-
- te i'o^nos Aires comunica que 
l-ps ayiáidomea i-egresairon del Mar del 
IMa'a, dc-spidiéncloseles con gran en-
ti •iasimo. 
Ruiz de AikTá se quedó allí ligera-
nvonit-' iiidisiniesto y por prescripción 
Tai ii.lt.aliwi guiarda oanm. 
OÍ den de regreso al «Alsedo». 
M ADUI'I), 2I.—:F.ii eJ Ministerio $e 
\ 111.1 se ha facilitado a los perio-
.¡'st.is oopia de un cáblegrama dlri-
"Mo al ('cjrn.r.danto del ((Alsedo», 'di-
a Mr. U L E T Y , que ("'Sadole que siendo niecesiarios los ser-
accediendo a numerosas súplicas', ropi- vWaoiS d-̂ l ma.vío en España, tan proh-
" amadores ean-
regreso 
Gracia^ a Jos célebres aparatos de 
Mr. B L E T Y , eJ gran especialista fran-
H-S, la bernda, enfermedad pelifrrosa v 
frecuentemente mortal, no es ya más 
que una vana pa.labra. 
Estos nuevos aparatos, a-pbcadoc a 
MILES de deeses ñera dos, realizan dia-
riamente prodigios y proporcionan a 
todos los qne los adoptan la SEGU-
•RTDAD, la SALUD y, según el nronio 
bestiim-óirHo do ,]OR mismos pacientes, 
m CURACION DEFINITIVA. 
Ante tales resultadois, las personas 
atacadas de hcanias dtíben dirigirse 
inmediatamente a Mr. B L E T Y , 
vo Sotelo, siendo jaleado por la con-
currencia. 
Visitas a Calvo Sotelo. 
El ministro de Hacienda recibió boy 
al conde de Güell, al presidente del 
Concejo de Secretarios de Vizcaya, 
al presidente de " la Diputación de 
Puníevedra, al alcalde de Sariturce y 
al conde .do Rosillo. 
Después conferenció con su compa-
fiero el ministro de Fomento. 
SEÑORITAS: les Ínterin ver el no-in-
cin de la plana titulado «AUXI-
LIARES FEMENINOS)). 
te una vez más su viaje entre nosotros lo como regiresen los viad< 
y recibirá en: prenda tanubién el viaje de 
Unquera, jueves, 4 marzo, Hotel Tu- <'"'1 i1""'"' a Cádiz, baciendo las mis-
nsmo. 
SANTANDER, viernes, 5 marzo, 
HOTEL GOMEZ. Horas: únicamente 
de nueve a una. 
Ampuero, sábado 6, Fonda Gabriela. 
Rill-nn. domi.ntro. 7, Hotel .Arana. 
Barcelona, Rambla Cataluña, 65 — 
CASA MATRICULADA 
v̂wvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvxw 




n i s i d r o " 
el más rico y gustoso .e bigicnicamen-
tc; servado. ¡Pruébenlo! Concesión.'íriá. 
Panaderfs Machín. Teléfono « «T. 
OÍ rel'-Míia (rihutariá del 
O C A S I O 
Se liquidan como saldo, a precios 
•le verdadera ganga, veinte máquinas 
íé •: 5(. -;ihir de los r-inei^alfs sistemas, 
r ? ~ T ~ ' ' - ' o sr \->v̂ r\ rni)fionpmiento. 
Medio, 1, 1.°, teléfono 5-39. 
Santander. 
desde 
empleando DORADINA que los suprime 
para siempre solo en tres minutos Com-
puesta de sales de Radio disueltas en Gli-
cerma. ataca la raíz del pelo sin perjuicio 
para la piel y dejando el culis de una blan-
cura esplendorosa, '̂o mancha y no des-
pide mal olor, pudiéndose aplicar más có-
niodameiitequeios depilatorios conocidos 
(polvos, pastas, aguas) y con más econo-
mía y resultado que la depilación eléctri-
ca. Aún en los pelos duros y antiguos la 
DORADINA es de un resultado positivo 
y eficaz. 
So ensuentra en toi'as las buenas Per-
fumarías y íírórrjoiitS r.l precio de pese-
tas 12'5ü ei (rasco. 
Se manda discretamente por correo 
certificado contra reembolso por Ptas. 14 
pidiéndola a FRANGE EÜROPE, Vía La-
yetana, 21, Barcelona. 
Dep. cr GaKlander, Pérez c'el Mo»no 
tlt-J U O . 1 JJ 
25 DE F E B R E R O DE 1S26 • t L r»L.WL.U u n n i n v n u 25 
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^mortliabJe 19? o J . 
» A 
• WI* isai 
TiBOroB tmsro »• u s * «i < 
» fabroro 
» abri l . . . . . . . 
» junio 
> aoyiembre 
CódAlaj BAÜCO Hlootata 
t ío 4 »>Dr 109 , . 
dam I d . b ' p o r v ^ : , 
¿ a m íd . s per < Q 9 ( ^ . 
Baaeode Hspafta . . . . . 
Baieo HIspanoftmarleaHO 
fiasco Espaüol de crédito 
Baaeo del B ío de la Plata, 
i a a e o GtPtral . 
ffabfiCOS • « i .oéaiietitout 
ftjKlcarara (oreferinteg)) 
> (ordiaariasj.i 
Bftrtft n•J < b t s a i a i i i i i * i i 
&Il£a&ta i •»' • • * i * i •»»• o * i 
Asacarera sin e s tá i s pil lar 
tflBii0 d e l B í f f 
AJfCKBtei pr imtrs inoc . . . 
9crtes i MU 4ii 
íUtar la i » UHM. 
t7oi€é- | -por 10C. • a o •«• • 
^íctíHto @por 1Q0.IIi.TI. 
&st cr lana de m i n a s . . . . . . 
TAa^er a F e z , , , 
SídiToeléetrlea t s p a ñ o l » 













































B A R O E C O N A 
BtarSor (partid* • 
Ambrtlsabla 1920 (partid» 
• w n » 
Exterior 
593 05 590 0C 
145 06 
5 0'Jjl75 0'' 
46 00 46 C0 
7ií C0 2r5 OQ'S,̂  56 
I 7 25 1/16 76 
41 50j 41 25 
463 ¿r; 462 00 
434 7í 
(6 por ICO). 
#4dnlRP argentinas-
'rancos Par ís ) 
I b r x f • • 9 . . , . . . 
'óHa-». 
üi ireoi • • • • • • • i n a i i i 
. i r a i . . i • • • • • •, 
' r á s e o s saizos. 



















Tabacos d i FUlplnas 
Norte >. 
Alteantes 
O B L I G A C I O N B S 
Norte primera 
Idem 6 por 100 
Asturias príaiitfe . . . . . . . 
Alicantes » 
Idem e p o r i K J . . . 
francos (París) . > . . . . . . . . 
Libras > . . . . . . . . . . . . . • > [ 
Harcos . . . . . . . . . . . . 1 . . . . . 
D ó l l a r s . . . . 
Francos suizos . . 
ranees belgas. • 
Liras . . o . i 
PMlinis . . . . . . . . 
I 0 i • 
(•.. 

















C E M E N T O P O R T L A N D A R T I F I C I A L 
O T Á Ñ A 
68 80 














32 3 3 
28 63 
C a l i d a d s u p e r i o r P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
a los M m M o o la 
í í 
A p a r t a d o d e C o r r e o s n ú m . 3 6 . - S A N T A N D E R 
H¡(liroelécl.rica Española , 171. 
HidrocOiéctirTOa Ibér im, 410. 
«afioila, 160. 
- de Explosivos, 480. 
A C I O N E S 
Noato de España , 
D E S A N T A N D E R 
Cédala r. 5 por 100, a 99,75 por 100; 
pesetas 38.000. 
Asturias 1.a,- a 67,70 por 100; pese-
tas 9.500. 
I iiaíranc;, a 79,25 por 100; pesetas 
G.000. 
Viesgo 6 por 100, a 92,50 por 100; 
pesetas 55.000. 
Resinera Ruth, a 88,25 por 100; p*1-
fcelas 2.500. 
D E B I L B A O 
A C C I O N E S 
Banco cíe BiíLbao, 1.660. 
Bainco de Vizcaya, 1.050. 
Farirocairril de E a Robla, 505, 
B i c i c l e t a s a p l a z o s 
L a s mejores marcas G A R A N T I Z A -
D A S «FAVOR» y «LAPIZE». 
Accesorios de todas clases.—Artícu-
los de sport, ingleses. V E R D A D E R O 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S . — P r e -
cios M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . 
No comprar sin consultarnos precios. 






MLMP del do As/tiiirlas, Gadiciia y 
XjQOn, y.rhv.í'Tii, 67,60. 
F¿ira dcáirrill del Norte de España , 6 
por 1CD, 103,10. 
Idém,> 'leí dé Madrid, Zaragoza y 
Alicaiiie, 6 por 100, G, 101.75. 
I-iidi I.'rl.i ¡ca Htóricai 6 pon- 100, 
1021, 90. 
ITidri'•h'rl.i'ica. E&pañoua, 5 pon 100, 
81,50; 6 por 100, 1922, 05,75. 
fAíltos Honnrcis de Vizoaiva, 5 por 100 
•lihre, 95,50. 
'.Üiiióin Resinera EspañoCa, 91. 
'VWVVVVVVVVVVVWVVVWVVVVVX/VVVKVWVŴ  
T R I B U N A L E S 
Causa por hurto. 
E n la sección única de esta Audien-
cia, y ante el Tribunal do Derecho, 
compareció ayer Gregorio Martínez 
(iinizáiez, quien en las primeras ho-
ras de marzo último penetró en una 
tejavana de su antiguo amo, Juan 
Peña , apoderándose de • seis gallinas 
y un pollo, valorados en 52 pesetas. 
Por estos hechos el teniente fiscal, 
señor Losada; pidió para el procesa-
do la pona de cuatro meses y un día 
de arresto mayor. ; 
L a defensa, señor Arce, interesó la 
absolución. . 
Por robo. 
•Seguidamente se vió la instruida 
en el Juzgado de San Vicente de la 
Barquera, por el delito de robo, con-
tra Enrique Canide González. 
E l ñscal de Su Majestad, señor Sei-
jas, pidió para el prooesado la pena 
de tres años, seis meses y veintiún 
días 'de presidio correccional, confor-
mándose con dicha pena el sumaria-
do y defensa. 
'VVVVVV\V\'VVVVVVVVVVVVVWAa\̂ VVVVVWWVV'*V\'V 
H . M A D R I D 
E U G E N I O G U T I E R R E Z , 3 
Gran confort .—Calefacción.—Precios 
económicos . 
MWRI&B OS A 3 » ? £ & ¿ J i & S H m 
Notas militorp̂  
U n C o n s e j o d e 
r r a . 
Mañana, a las. once, y eD 
de actos del cuairtel de J^w 
nn, se reuni-rá el Consejo 7 
11 ¡ • 11 i 11 i ;r i u d e (l u e i ip i), p . ^ • 5Í 
llar la causa instruida coin!''r 
dado del negámlen/to do Valeia 
liáín Morán Mor4n, po,r 
deilito de insuRo de obra a ^ 
' rior. ^ 
Pi-Cisidirá este aoto el CQTOM 
cito regiiniento-don Carlos fij 
tiendo como vocales los capit! 
inisnio, don Manuel Ksquiroz 
cente Herrero y don Eiuilio'i 
los de la Caja de Reclutas (|M¡ 
Manjón y, don Apiadeo Herj* 
Como deí^anaor del procesuJ 
9A*r ABWOMÚVILIM T SABXi 
Aparatos da 
P a s a © da P e r e d a , n á m e r » 21 
(por C a ! d e r 6 n ) . - S A N T A N D E K 
rá el teniente don Higinlo VaM 
regimienito de Valencia. . 
Escuela de instrucciín J 
E a Escuela de instrucción 
do esta capital ahro curso'de 
ción ei día 1 de marzo, pa* 
cluias que se acoj.afn a l o s j J 
deÜ servicio rediucido. 
Euantos reedutas quieran ¡u 
se para esto cuirso puedea pa» 
las ofieinais de la Represeufafi 
Tiró Nacional. Atarazanas M 
a siete do la tarde. 
A t e n e a d e S c n í a n 
Sección de Ciencias |J 
y Pol í t icas . 
Como y a so ha anunciado, j 
do, a las siete, dará una co; 
don Jul ián Fre-nedo de lâ fl 
qiren disertaírá acerca defáj 
da áél heroísmo cántiabro». 
A esta confciToncia podrán 
. las señoras, coano de cost%| 
mn 
L a Caridad de Sontander-
v¡miento del Asilo en el diai 
fyé Ql siguiente: 
('.i:;pid• i.? dislribuídas, 
Est.nnciíio cauiaadas poi' üi 
tes, 18. 
%VVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVV\VVVVWM«B 
F A B R I C A D E G A L L E T A S 
L A C O N C H A 
de Ange l H i e r r o . — R E I N O S A 
Exquisitas galletas y pantorti-
llas.—Rosquillas de hojaldre. 
CARRETAS. Ó.-MAD 
Teléfono 60-44 M.-Servicio k 
Cuarto de baño. 
C A S A C A L I 
^A/vvvvvvvwvvvwvawvvvvvvvvvvvvw 
b o n i t o r e o u e r c J o , 
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P E N S I O N s 
T O M i 
T O N I C O R E C O N S T I T U Y E N T E CADA 
Per/éc/d c/oj/^/các/on cíe /o/ mejores esf/mu/anfes 
I N S U S T I T U I B L E 
n a p e t e n c i a / . 
f / f a d o y a n é m i c o ^ 
T u b e r c u l o / i / m e i p i e n í e ^ 
C o n v a l e c e n c i a y d i f i c i l e / , 
N e u r a / t e n i a 
Broa Hotel - CcM 
BESTAURAWW 
y nosufr 
E S T R E 
MAlflSDÍil 
^ © PÍSAOEZME 
FARMACIA./ Y DROGUTRUy 
Plato del día: Niabairín de terne'rn 
a la turiai'esa. bl CAPQíd 
SE E N R E J I L L A toda 
muebles. Segismun"0 j . 
9, tercero izquaerda^ 
operativa Funcaonanos 
COS. 
m á s CINCO CENTIMOS 
No conímidirse-23, ArciHfiiu 23 
R 0 Y A L T Y 
JULIAN GUTIERRES 
HáffuhM americana OMEGA, par» k 
r(f) producción del café Express, 
•«r i scos Tariados.-Senricio elegante 
Moderno para fcodas, banquetes, etcá 
W O O L M I L N E . Suelas ingle-
sas, pegadas, 4,50. Spais y ta-
cones, 4,50.—Calle Obispo Pla-
za, esquina Méndes Nufiee. 
E N R E I N A V I C T O R I A se ven-
do terreno en pequeños lotes, 
con frente a la Avenida y vis-
tas al mar.—Razón : García Fe-
liú, Reina "Victoria, 35. 
AMA D E L L A V E S . — P a r a car 
sa de poca familia se ofrece se-
ñora viuda sin hijos, con bue-
nas referencias.—Razón en esta 
Administración. 
P A R A S E Ñ O R A de compañía 
se ofrece viuda con buenas re-
ferencias.—Razón esta Admón. 
S E V E N D E gran fábrica de 
yeso puesta en marcha.—Infor-
mará esta Administración. 
A L Q U I L O o vendo planta al-
macén, propio para industria, 
en calle del Sol, 4.—Calderón, 
25, primero, informarán. 
P R O F E S O R D E S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A . — Da lecciones 
de asignaturas del Bachillera-
to, • Magisteaio, Facultad de 
_Letras y preparatorio de Do-
"techo.—Razón en esta Adffléñ.; 
S E V E N D E autcimóvil ' «His-
panos 15-20 . H P . , en muy 
buenas condiciones.—Informa-
rá : Ismael Madrazo, Calde-
rón, 2, taller mecánico. 
S E V E N D E una casa, recién 
cor/itruída, entdavada en la 
cancteni de L L A N E S A P O O . 
Informarán en esta Admón. 
í 
d e r a z a s p u r a s 
y GRANJA PARAÍSO , 
Iftrfilja & Mar (B^rceloga) 
T O D O S L O S D I A S 
H A Y I N C E N D I O S . 
Mañana puedo tocarle áVd. 
y hombre precavido vale 
por diez. Uno ó varios 
extintores >MlsBurÍ€ «on la 
mejor protección contra 
fuego. Pida hoy mismo 
un catálogo No. 5 á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 
Representante en Santander í 
José María Barbosa, Cimeros, 
7, segundo. 
F I N C A se aimenda.—Informa-
r á n : M«néndez Pelayo, «Villa 
.Garmgn»,. ¡número & 
S U S O J O S S E C A N S A N ; de-
be usar gafas con cristales 
«Daylo-Ponctuelle». Dan imá-
genes limpias en todas Jas di-
recciones, ponen al ojo' al abri-
go de l a congestión, causada 
por los rayos irritantes .—Félix 
Ortega, óptico, calle Burgos, 
número 1. 
C H O C O L A T E S cCARTAGO», 
vende café tueste natural. Ha-
cienda 1.a, a nueve pesetas ki-
logramo. Caracolillo solo, a 
diez, y mezcla archisuperior, 
incluso Moka, a una. Mari"0- « 
t H i r f a 
P I N T U R A S 
Brochas {/ pinceles 
ALEMANES 
f. Pérez del JIOIÍDO 
PISEO de las Chuelas 
M ? * * mm%: I I I T I E l f 
Más barato, nadie, para avi-
ir aada>, consulten precio», 
JUAfr DE¿ HERRERA, fl 
G r a n s u r t i d o 




Alan edni.0-. I4.-Telf. 5-O7 
N E G O C I O a la vista 
so acreditada casa 




V E N D O una Vr^M 
v dos mansardas, P • 
tac ión Norte; o tros , 
trieos : chalets llave J 
todo 'muy econonuea 
m a r á : Angel* G6r<M 
ra, 8, tercero j e r e c ^ 
S E V E N D E / e n t i ' 
en el pueblo dé I g ^ 
ta provincia, f* 
actualmente » 
de Cabuémiga. 
mes: Alvaro f 
Torrelavega. 
.par» 
^ L A T E R I A . J ^ J t 
Objetos para • reb san 
de todas clases. £ • 
22. SantaiioerÍ CISCO, 
Venta en far;ES 1 
PRECIO: . l i » A J d > 




J de , 
2. 1 
lce' y i 
L Para 
,2& DE FEBRERO DE 1926 I C P I E I L 0 CARTJUM 




I 61 CQTOMÍ 
-arlos BOSH 
• los oajf 
II Emilio' 
ealoitas dj 
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Ciencias 
á una ci 
lo de K 
roa de «ü 
utabrou. 
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das, 851. 
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; llave « 
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derech»' 
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Servicio rápido de vapores correos alemanes de Santander 
H a b a n a , V e r a c r u ? y T a t n p i c o 
S P r t t x l m ^ s s a l i d a s d e S p u e r t o d e S a n t a n d o r 
E l 2 4 d e f e b r e r o » e l v a p o r 3 E l I O » J L g 3 f i 3 t " f c j L o . 
El 3 de abril, el vaporíTOL^DC. | E l 15 de mayo, el vapor HOLSATIA. 
AiBltlaidft MTf • j «asajíf ai de ortmira • ngfiada «IMC, tagaada asemómlsa y taras» «la 
WSMClOn D K L P A S A J E K 9 ÍOSCSKA S 
fara Habamai Psiatas 585, mái 14,50 da Impasotoa.—Total, peas tai 519,61 
Varasr&a • Tampleoj Pasatas 575; más 7,75 da imnüMtoa.-«Toíal, oesatai fil9,tS 
Istoi Taporai aetáa eoBBtmídoi aoa todos los adalaatos moderaos y sea da sob™ eoaocidss m* 
•1 esmerado trato qae ea ellos reelbea los pasajeros de todas las eategoma. XJevaA-ra'dtees «» 
•araras y coelaeros espalóles 
HADIOTELEGMFISTAS-Sonvocaíoria aaüal en marzo.-EiíánienBS en SBUtíembre-CONDESTABLES DE LA AKMADA. 
CUERPO DE PRiSlONEÍ.-SoaíOGaíorifl 83 íi!nlo.--E][ámBB8S m seB}iBio!}re.-PQLISI.i--SoMOcatoríB BD inarso." 
Mwms en jünio.-flFJSíALES BE AYUNTAMIENTOS ¥ DIPDTAGIONES.-Sosvocaíoria vMm para úiciias plazas* 
En I o de marzo la ACADEMIA JUANES dará principio sus clases. 
Profesorado titulado y competente.—PRECIOS C O R R I E N T E S 
GANDARA, 4 MATRICULA D E 4 A 6 






abri l , 




O R O P E S A 
O R O Y A 
O R I A NA 
j£Clft*do ria CANAL Da PANAMA a «rli-
'.óbal (fiolóa), Balboa (Panamá), Callao, Mc-
Uaado, Arica, lo alone, Antofagasts, Valpa* 
reisoCv otros uertos de Perú y Chile, AD£ÍI 
r i í ? PASAJSBOS D I 9.* 7 S.» 6 L A -
S5:Y «ABGA. 
n m n n a a i u i i i m o m i f i M i n i w 
*.s alase. Ptas 
I.» » » 
OBOTá 
L e u 
1.065 
649 59 
O B I f i l I 
1.400 
6SÍ,5í 
î aaagersa d« «jm-ipa.—pr.i'a'fi^rylelú di 
os ospsñolcá estos bnquoB llevaa eamarsuís 
7 cocineros espafioles encargados da haetff 
platos a estilo del paíf. 
Se hacen rebxjsu a S-.miifíB, fasardetó», 
compañías de ísasrss, «t». y ea MUatH^Ü 
iíia y vuelta. 
Pasajers»» de «cf csra eiaas.—BOB alojadas 
m higiénicos y ventilados camarotes de dos, i 
sttatro, seis y ocho literas (estos último» w-
aervados para fí:ziiliB« numerosas) y las ce-
raídas, de variado menú, son servidas ]pov 
camareros en amplios comedores y eondl* 
mentadas por cocineros esoafioles. DIspoKai 
de baño, salón de fumar, ale. y asp&ela» 
^Dl^m de naseo. 
faracle de paaaJa.—Fara puertos da tana 
mi, Perú, Shlle v América Vaitral, K̂S-S -1® loa . 
fIÍIÍ l i Vintat f i e . I . — T i l l i r a i u 
Telegramas y telafoasi&aii B a i m u E a ü ^ 
E n c w a d e r n a c i ó f a 
© A N I E L y O K Z A L B ^ '| 
ISaU* ée San José, n£m, g * 
$8 nenie papel ulelo. 
H M s x c x a {RAPIDO P l BASAIBROi CAPA 
SANTANDER" A DíABANA, M^U^^Sk 
W&VICO Y NUEVA DBM&AHfl 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
yapor L E E R D A M saldrá el 4 de marzo. 
> el 24 de marzo. 
> el 21 de abril. 
> el 12 de mayo. 
» el 16 de iunio. 
> el 5 de julio. 
» el 28 de julio. 
> el 8 de septiembre. 
> el 27 de septiembre. 
» el 20 de octubre. 
» el 10 de noviembre. 
>: el 29 de noviembre. 
CARGA Y PASA3ER01 
Y BERCERA CLASB 




L E E R D A M 
SPAARNDAM 
MAASDAM 




L E E R D A M 
Habana.......o. «. 
PrBCIOS 60 ÍBlCera ClaSfl Tamplco 
Nueva Orleans ... 




B i crstat precloi «Btíií incluidos todos los Impaestoe, ai» 
aoa a Nueva Orleans, gue son ocho dollars mas 
iAMBIEN E X P I D E ESTA AGENCIA B I L L E T E S DE IDA 
: Y y.UELTA CON UN IMPORTANTE DESCUENTO 
Sstos •apores son completamente nuevos, telando detadoá 
i» todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje áé 
17.000 toneladas cada uno. En primera clase los camarote» 
son de una y dos literas. En TERCERA CLASE, lo» cama-
rotes son de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. E l pauaj» 
a« TERCERA CLASE dispone, además, de magníficos Ci^-
MEDORES, FUMADORES, RANOS, DUCHAS y de ma»-
Mies biblioteca, con obras de los mejores autores, fii 
personal a BU servicio ei todo español. 
Bi recomienda a lo» BefloreB paaajeroB aue »a presenU* 
es esta Agencia con cuatro días de antelación, para trai-
Saltar la documentación da embarque y recogor sus billetes, 
Para toda clase de informes, dirigirse a BU agente e» Sa» 
lander y Gijón, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rí . «, 
|kin«paj.—Apartado de Correos, rúm. 38.—TELEGRA. A;5 
X SSLEFONEMAS, PRANGARCIA.—SANTANEfcBfl» 
I ^ f r V E A A . C U B A Y M t s J I C O 
E l día 19 de MARZO, a las tres de la tarde, saldrá 
de SANTANDEH Si y&PQK 
Capitán: Don Agustín Gibernau 
ifait&sailo inftBajcros de todai» clases v c»r«« eoa 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO 
• m BUQUE DISPONE DS CAMAROTES DE C U A U K 
L I S E R A S Y COMEDORES PARA EMIGRANSUffi 
Precio del pasaje en ísreera ordinaria.' 
Para Habana, pta. 535, más 14.50 de mptos. Total, 549,58. 
Para Veracruz, pts. 585, más 7,75 do 1 mptos. Total, 592,75. 
Para Tampico, pts. 585, más 7,75 de imptos. Total, 592,76. 
I ^ Í I V O A A I ^ A >A R ' O t Z í I V T í - I . ' V A 
E l día 31 de marzo, a las diez de la niáfícfiá—§alvo 
contingencias—saldiú de Santander el vapor 
«> A (V v A K 
para transbordar en Cádiz al 
I n f a n t a í ^ ^ b ^ P 
que saldrá de aquel puerto el 7 de ábril, ¿dínitiéíído pá-
sajeros do todas clases con destino a Río Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires. s 
LÍNEA A FlüPto AS Y PU I R I 0 3 DE CHIMA Y JAPOM 
E l vapor 
¡ ü f f l p a f l k T r a i s i c M s i e a 
[ a c i ó n . 
Vapores correos españolas 
EJ día 16 de marzo, fijo, saldrá de GIJON ei vapor español * 
L 3 a . f a , a a t a I s A l D e j L 
admitiendo' pasajeros de Lujo, Primera, Segunda Económica, 
Tercera Preferente y Tercera Ordinaria, para 
PRECIOS DESDE SANTANDER 
Primera clase 1.449.7& 
2.a Económica 934.75. líicluííhs todos 
3 a Preferente 800,00. los ImpUSStOS. 
• 3.a Ordinaria 520,75. J 
IMPORTANTE.—Kl l.illeíe del ferrocarail .desde Santander a 
Gi jón es por nuestra cuenta. 
L a Segunda Económica, es la SEGUNDA, y la Tercera Prefe' 
rente la SEGUNDA ECONOMICA 
Para solicitar pasajes dirigirse a 
AGUSTIN G. T R E V I L L A y FERNANDO GARCIA 
Calderón, 17, 1.ü, Santander.—Teléfono 8-62. • 
TELEGRAMAS Y T E L E F O N E M A S : T R E V I G A R 
1 E » X 
saldrá-de Cóníflá o! 14 de marzo, para Vigo, Lisboa ffa 
cuiidiiya) y uadiz. ue (tunde saldrá é'i 18 para Cartagena, 
Valencia, Tarragona (faeultativa) y Barcelona, y de este 
puerto el 21 marzo para Port Sai el, Suez, Colombo, Singapo 
re, Manila, Hong Kong, \okohamñ, Kobe, iNagadaKi 
cultativa) y Sanghai, admitiendo pasaje y carga par* 
dichos puertos y para otros puntos para loa cuales haya 
satablecido servicios regulares debite loa puertos ds ettcal» 
antes indicados. 
Para más informes v condicionas, dirigirse a su» 
agentes en Santander: ^ Ñ O P H S H i JO DE ANGEL PE-
REZ Y COMPAÑIA.—Paseo do Pereda, 36.—Teléfono 
-€3—Dirección telegráfica y teleionica: G 2 L P E R E 2 . 
C ó m p r e s e c a l z a d o c o n s u e l a g o m a 
d e n u e v a f a b r i c a c i ó n p a t e n t a d a , 
f o r r a d o s d e g a m u z a . 
VENTA E X C L U S I V A PARA E S T A PLAZA 
C a l z a d o r , P R I N C I P E 
B A J R C E I J O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles d«f5 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense m Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvía! 
de vapor,.Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
«alares al Cardiff por el Almirantazgo portugués» 
Carbones de vapores.- Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don'Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN» 
TANDER, señor Hijo de Angel Pérez y Compa-
fila.—-ÍJ ION Y AVILÉS, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Tortó, 
Para otros informes y precioa a las oficinas do la 
MOCIM&AD M U L L E R A ESPAÑOLA 
u x i i i a r e s r e m e i n o s 
Preparac ión para las p r ó x i m a s oposiciones a 
cargo de los oficiales del Cuerpo don R a m ó n R, 
Alrarez y don Eugenio Vaquero L a b a d i c j el 
Profesor .Mercantil y ü í i c 'a l de Estadís t ica don 
Honorato Bañue los . 
Honorarios módicos .—Clases tarde y n c c h « . 
Pedid detalles y reglamentos al Director de la 
Academia Leza . Santa Clara , 9 .—Teléfono 3i0. 
Nota.—Esta Academia cuei i ta con máquina» de 
escribir do seis sistemas dísti i . tos, p a j a e p s e ñ a n -
za de m e c a n o g r a f í a obligatoria en las oposicio-
nes predichas y Profesor titulado de Taqu igra f ía . 
NUEVO preparado ce mpucsto de esencia de anK SÍSÍO % J 
ütuye con gran ventaja al bicarbonato en todos sue * ^ 
auos.—Caja 0,50 ptSo Sicarbonato de sosa psiiata® 
- w % l 
1; < 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubare»» -
«osis, catarro crómeos, bronquitis y debilidad generâ  
9 r e c I o 1 3 ,5 o p e s e t & 8d 
Bepós i to: D o c t o r JBeviediet*o ^ ü ^ f t * 
D« •ec ta «n las prlooipaT.aa f a r m a o U a da Eopafis i E. PEREZ DEL MOLINO,-Plana «a loa f'nwr 
ráfcricn de tallar, biselar y restau-
rar toda clase de lunas •sspajos d* 
lac formas y módidss qne sa deso;., 
Caí dros grabados y [mold1!'«Í de) 
pafp y extranjeras. 
DBSPASHO: AMOS D E ESCALANTE, «.-T)fiLKr<i}VU? ?-SI 
FABRICA: iVANTEH S 
fide p a p t l v i q u CÍ a p i - í . , a r r o b a ! 
Saatandat 
ñniós de Escaianíe 
l.-SANTANBíia 
— 
S i á p i o s fura eoserj bordar] 
las do mejor resultado 
y las más elegantes 
B A R C E L O 
MAQUINAS EfPECIALKí 
d e to( I s el Ü ses, pa ra 1 a c c n 
ección de ropa blanca y di 
coior, íastrería, corsés, cíe 
y ] ara la f&biicación d(¡ 
medias, calcetints y gúm* 
10 de punto. 
íliimliln Bcnersl en fíiiiiñí^ 
mm, s. íi.-flviiió, s^noiia-
-ta.-y ,1 ilnat<ad<>t. que se enriarán r; aiín. 
twuajDLaiaii 
• -
E l R e y y e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , e n S a n S e b a s t i á n . 
L o s " r a d i o e s c u c h a s " s a n t a n d e r i n o s p o d r á n o í r e l d i s -
c u r s o q u e h a d e p r o n u n c i a r P r i m o d e R i v e r a e n 
B n s e g u : n c 2 a p l a n a 
í n f o r m a c l ó m d e i a i > r © v ^ c j J 
VIÂ^̂Â íWWVVVVVVVVVVVVVVVVVKWVVVVVVVVV» --v WWVWWWVVWWWv̂  
ber compxado uií noi-teaimenicáno el do osta looalMda'd y en "los alrédeciQ^ 
priorato de Wiurwick y ttabérto 'i*'- d < ra pobliaciónr en los puentes v i 
módido con siniio cuidado para re- !as i : ,: i , temáis. 1 W 
construirlo exactamente igual en una . E n el bamo de Santa Ca*alî la,,' 
posesión suya en. los Estados Unidos, cayó un cable, raatainido a un bJ? 
Defendió ia |m>i¡Mts.i(Vión el 'anuir de -.funto. . ^' 
la nnsnia, qu.e después fia afe'rau : tr Muclias. oaisais se lnaai inundado ' 
la parte que pued¡i haber de agrada- -|-'.] pavnnjcn.to de la calle de 
ble en las cantidades que los extran-
jeios pa^an p t í IUS O L T Í . * U.J I m-
o-|os-i.s! dijo un ' constan' I T J : : 1 tnar-
Hoque ha sufrido graves daños. 
Regreso deí «Blas de Lê o». 
CADIZ, 24.—De regresa de R¡0 , I 
chaban a América las obras de arte nc-iro ha. llegado a este jmerto e] en I 
de todas olasss, cuadro.--, esta.tuas, . o" «Días de Lezo», que tomó i>a¿l 
libros antiguos, y todo esto—dijo— .,, i,os c-^Aikios para auxiji-ar 'nm 
constitu-ve una herencia absoluta- ¡rnriAf^n («Piláis Ultra». j 
ciable.. y 0U.e.lio de»-e- ^ comaiuidante da detalles,del % l 
v a son ' 
nienl Illa.: » 
mos consentir que s a olijcjo de Irá- j0i q,ue y  S  conocidos, 
fice, porqué es casi coiuereia'J oon i.i IWMMA^MMAIMAAAIVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
El presidente y el ministro de la Guerra, en Vitoria.-Regreso del Rsy.-- El presidente 
habla de nuevo con los periodistas. 
E l presidente en Vitoria. E l señor Hontoria. A la una y medio, banquete de ia 
TOR1A, 24.—A las once y inedia SAN S E B A S T I A N , 24.—De P a r í s ü . P. qu • feará ofrecido por el gober- tades que existen para tópsm soDre r • 
a m a ñ a n a llegó en automóvil el ha pasado con dirección a ia corte A nador, pronunciando un discurso el esni inalena piciiq que se '.'"n ••ta x-*^ y 
iral Primo de Rivera acompaña- ex ministro señor González Hontoria. gene/ral Primo de Rivera, que seta un bom> • de personas - i. ^m.iuab | . j 
l  itoria. 
V I I .  
de 1 
gener l 
do del ministro de la (lueiva, s.eudo E l .Rey y el presidente. 
recibidos por las autoridades. SAN S E B A S T I A N . 24.—A las siete 
L a s calles se hallaban animauís i - y diez de la-tarde llegó a San Sehas- pueden estar prevenidos a las tres tic 
mas y los balcones estaban engala- tíán de regireso de Vitoria el presi- la tan le. 
nados con colgaduras de los colores dente del Consejo con ol ministro de A las cuatro de la tarde, en el II<>-
u-aclonales. iá Guerra.' tel Cristina, ol genqfál Primo de Rij 
Una compañía do Infantería con Diez-minutos más tardo, y proce- vern s -rá ohsci qniadn con un café 
bandera y mús ica le rindió los hono- dente de Burdeos, llegó el Rey, aroi.i- rje horior por los ání iguos aliianm-; de 
res dé 'ordenanza . p a ñ a d o del infante don Jaim?, del La Arodomia génerál. 
E l alcalde, señor Iglesias, dió la profesor Antea» y el embajador de A las cuatro v media el presidenlc 
'bien venida'a l general Primo de España, en Par í s señor Quim-ues de irá al Gobierno miiitoTj dond díti-
Rivera en nombre de la ciudad y León. giré un sal íalo a la oficiaVídad d - la 
'Mstoria. de fiuestro país. 
E l arador, reeoábeíéndó las di lcui-
E l eterno timo. 
radiado a toda España . Í>a(ra diciar los últift.os deta1les de ia 
Los radiioesc!avias de Santander }*y- . . , . . 
l a Rro'p0'?íici6n fjxá aprobada por 





V» ̂ /í/VVVVVVVV't'VVVVVVVVVl'lA/VVVV»' 
Desde Castro Urdíales. 
agradeció la visita expresando su de- E l Roy se dirigió al Hotel Mana 
seo de que las, breves horas que iba Cristina, donde conferenció y déspa-
a'pasar en la ciudad le fuesen gratas, chó con el general Primo de Rivera. 
; Luego Me indicó que la marquesa E l presidente y los periodistas, 
de la Alameda y otras distinguidas SAN S E B A S T I A N , 2-'K—El gem-ra! 
damas deseaban saludarle para ha- Primo de Rivera después de despa-
blarle de algunos asuntos de carác- char con el Bey paseó a pie por la 
uua.rnicion. 
Y, por últ imo, a las diez y cuareu-
la regreso a la corto del Bey, presi-
dente y ministro de la Guorra. 
ter benéfico, contestando el presiden- Avenida, siendo objeto de curiosidad ¿Han parecido los autores de do cuarenta años, casado, vecino y re- cada uno de ellos ei 
te efue no tendría inconveniente en por parte de las gentes. , t J , «Mnntvnivtn? sidento en Espinosa de los Monteros. Hete de 50 pesetas, 
recibirlas. . A las diez menos cnarto recibió a la muerte Cíe UH bOmatenibta/ ^ au(() vi;,¡,ii;MI . ;1 dirección a suponer, eran falsos. 
B U R G O S , 24.—En el imncdî l 
pueblo de Sargentos de la Lora,,!,,, 
Peña se encontró en la eulle de ¡Ü 
Pablo a una señora, la cual, eontíJ 
dolé une historia muy pintoresciy| 
harto eiaiocida ñor usarla a diario 1*1 
1 rofesionales del timo de las misas,!] 
tacó o.000 peseta-., a cambio de i j 
(in-les la señora le dió una eaja ce-l 
n ada que, según ella, contenía 50.... 
pesetas. L a señora se despidió t J 
amable y sonriente como cuando tu-1 
En ol kilómetro 64 do la carretera vo ,.1 i)!ace1'. de pnoontrar a José a 
de Al m ledas a Bilbao, y debido a una ja calle de San Pablo, 
mala icauiobra ('el volanle. voleó en Jr...;é abrió la caja en una rebjétíj, 
la r u a d a derecha el automóvil de y se encontró con que las 50.000 pe-
Burdos Pruebas 50.013» que conducía setas se habían convertido ñor arle' 
el imer-ánico Patricio Pérez Carabia, máeico en paquetes de algodón; pn 
nvuelto en un'¿; 
que, como es it 
u n a ir 
resultando varios he-
ridos 
Finalmente el alcalde se ofreció al I ¡ M ' f d.stu.- en el (. .h orno nvi l . fllll)ao (Jon Seraeio Lópoz Alonso, de 
írenoral para acompañarle en su vi- diciendoles que ol Bey halna regresa- Se arroja por un üalcon a la calle. , . . , , „ , . , x ^ años, c a s ó l o , ooaner-
l u r a ' l o s ^ ex- fl" im novedad, hablen- B A R C E L O N A , 24 . -Se h a compro- c i a , „ ^ v (lun Antl>]!Í„ A,.,,lVO Ruites, 
eX «ii* «i bauo que el amor de ia agresión a l ¿ o i t é r o / d e veinticijíco años, ambor do co.ny.ersado allí con el comamianlc 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt̂VVVVWWWWMWfi 
E n Villena 
Herido gravísimo ii\ 
un garrotazo. 
. éá la. pen ínsú la jó por un balcón a l a cal!.-. ferentes partes del cuerpo, siendo con- • A L I C A N T E , 24.—En Villena el pi 
cipal recibió a las autoridades y per- fl¡ en ]os te-leisraina-s que se hahían E l herido ingresV. en el Hospital en dv-fiidos en otro automóvil al Hospi- tor Francisco Ferrándiz. de veinlwl 
sonahdade-s de la localidad, y luego recibido de Africa. grave estado. . tal de Castro-Urdi^'es, donde fueron te años de edad, se presentó en 
sa l ió para ir^ revistando las fuerzas Añadió que se sabía que Abd-el- Hermanos detenidos. asistido?, por el médico titular don Ju- ca llamada Casa Villarejo y prepjl 
de La guarnic ión . Kirini había convocado a una reunión Por ditigencias efectuadas por la lio del Arco, calificando dichas h é n - al aparcero Salvador Martínez do»l 
- ^ciar «El 'Sastre» , y quien al ti alar de de- jrós , , Dijo oue acuhaba de conferenci r l "Sastre»,  ie  l traiar e e- jA,<. jres ocupantes del vehículo re-
be trasladaron seguidamente al con el gen. ra! Martínez Anido y que tenoi le la Pol ic ía en su casa se ano- multaron con heñidas v lesiones en di-
• . '^-• t ,e^0íJ^-J í".' .elt}™??is, •6,-l_.Rr"*íl" no había novedad en la pen ínsu la jó por un balcón a la ca41e, féreintes j.-aries del cuerpo, siendo con-
E n el cuartel de .Aiiit.illería fué re- c]e notables, a los'eme dijo que ¡ha a Po l i c ía han sido del en idos los hci- das de pronóstico leve. podría adquirir ganado. Este le 
cihulo por toda la oficialidad, sjr- darse comienzo a la explotación de manos Rafael v Miguel lleii rero, que El cc-ebe resultó con desperfectos có una finca; próxima, hacia ia que» 
• l é n d o s e derpnós de la Visita un i.a8 minas del Riff, lo cual l levaría han pasado a la cárcel incomunica- de ¿rán consideración. dirigieron juntos. Pasado un p«j 
consigo nna gran riqueza. dos, por sospechas de habe.r tomado Ev el s i-o-.i intervino el .luzsado tiempo se oyeron gritos pidiendo« 
el go- Eos notables le pidieron amplias parte en la inmute del somaíen i s ta de instrucciión del partido, llevando vilio, y acudieron vanas pcrsoMí 
Yuste, expl icáciones, pues creían que des- Ruiz, en la barriada de Orias. a efe-.ta las diligencias de rigor. entre e-las el aparcero l̂artmez. qi 
japen- pues de los repetidos e n g a ñ o s que Presos en libertad. ' V M / V V W ^ , V ^ ^ a nto-s hala a í acompañado al pastor. 
lunch. 
• Al levantar su copa de Jerez  -
bernadrir militar, general Gil 
dijo que l ítmentaba no poder dd , 
sar o.l presidente m á s digno reoibi- 'habían padecido tenían "derecho' a Dicen de Figueras que por haber sido 
miento por la rapidez con que bahía que so les hablase QOII claridad; pero aplicado el úl t imo decreto de indulto 
sido organizado el viaje. no les debieron satisfacer mucho las fueron puestos en libertad cerca de 
Expresó la gratitud y adhesión del explicaciones .del cabecilla . por cuan- 200 presos que se vencontraban en di-
Ejército al general y torniiinó con vi- to tan pronto como se nía reliaron ce- dio penal. 
vas al Ejército, al Rey y al general lebraron una reunión clnmlrsiina oue Por sedic ión y rebelión. 
Primo de Rivera. Abd-el-Krim disoí'vió - por la violen- E n la Sala, plimera de la Audi M I -
Le contestó el general Primo de R i - ci'a- clt ha comenzado a verso la caüsa 
vera, elogiando cumplidaimente el Terminó diciendo que acomnaoado seguida contra Antonio Montos José 
estado de la guarnic ión de Vitoria 4^ uiinisiro de la Guerra había ofee- Best ián . Banión Madre y .bisé i.aP'a, 
Al hablar del Ejército esnaño] invo tüadó un ^iaje a Vitoria, donde tuvo por los supuestos delitos de sedición 
un /recuerdo para el Ejército de Afri- 'í.t, sn^te" de encouirar a la gUarná- y rebelión. 
ca v para demostrarlo dijo one on 050,1 en, excelente estado. E l fiscal pedía paira los procesados , ^ 
Af/ric-a hav 100.000 soldados y 1.000 je- tE'hlii de la comida que se le había tres meses de arresto y llevaban y a Ĵ1* 
fes v oficiales y no se han tenido oue scrvÍ,.!" e!l 1:1 Diputación y de la re- veintinueve de prisión preventiva, 
imnonor castigos por faltas al deber ^-Pción popular del Ayuntamienlo y - L a causa procede de la jurisdic-
ni ¡litar. 
R e v i é n d o s e a su vida polít ica aflr-
Solemnes funerales. 
Por las víctimas de 
Ja explosión del "San 
Cristóbal". 
En la igLesia parroqiivil de Comi-
llas se bañ e -i birado ŝ LOÉQXn̂ s funo-
ral'pis por las alnvis de las v íc t imas do 
-la exnlos;é-n del barco d-0 pese*! «Sn-n 
rl-). soceso oei'irrido a la altu-
A.̂ '/VWVVMA'VVVVVVVVVV'VVVV* 'VVVWVVW''• ̂ -VAA/WU 
m ó que todo lo que creía un sueño al 
comienzo de ella está siendo una 
realidad, porque España es un pue-
dijo que al regreso había sido objeto ción militalr. 
do grandes manifestaciones de sitó-
paiía ni iodos ios pueblos, Qotándp- Una exigencia de Raquel Meller. 
se que en ellos se vive bien y hay 1 — ; 
gran alegría . 
pi-
dicndo'e antee i/ación para contimiar 
el «ruñl»: pero el Gobierno, ereyendo 
que p o d í a , esa cont inuación compro-
meter algo ya realizado y el espíai-
m gallardo que anima .a los aviado-
res y que esa segunda parte no estu-
diada como la pHirriéra podría ser 
Aludiendo a la Medalla Militar qu? " " ' I avei,íu:ra) Vue P^vara de 
1*»*̂  j « „ . . . r . 4 6 cuatro españoles privilegiados por su 
temperamenio y patriotismo y diera 
la sensación dé im¡)ro\"isión por no 
baher sido estudiado el viajo, cabal-
los de distancia, viento.' resistencia; 
es decir, lo que caracterizó la prin:1-
ran otras naciones. 
;_ Habló de la política mundial, di-
ciendo que en la doscomposisión que 
alcanza a los pueblos, todos miran 
hacia sus Ejércitos como su única 
salvación. 
P id ió p<w ello a todos que se sacri-
ficaran por el bien do la Patria . 
Cuesta a uva * mpre* 
sa 15.000 francos. 
Al soileanine acto fúnehr'1 asist ió nn-
marosa concurrencia, tanto de (Comi-
llas pQino; de los pnobios inmeidiatos. 
Tiüpdi;,'!] as:si• eron inuliridas repre-
v.-.o-...;,.,,.^ dr, ios GaibUdos de S""-
ta.n.-lrr. Sa;ntoñ;a.. Suapices,. San V i -
cente do la Baamieira y Ijaredo. 
Costeada per e! Cabildo también se 
rft'ébiró una mis-> por las almas de los 
rnciindos pescadores, ante el altar 
P A R T S . — U n a Compañía einemato- del Cristo del Amparo. 
llevaba dijo que él ve ía en ella como 
un homenaje oue Francia bacía ai 
Ejército español. 
Terminó diciendo mip llevaba nmv 
gratos recuerdos de Vitoria v dando 
vivas al Rey y a España. 
. Como su. estancia en el cuartel 
coincidiér con la bora do servir el 
rancho a lias tropos, lo probó y ox-
gráfica americana había encargado al 
señor Marcel Silvert, preparador do 
películas, la realización de una, titu-
lada '<Ea ronda de noche>\ sacada de 
da novela de Pierre Benoit. 
E l preparador contrató al señor 
Mauri-.-e Schutz para desempeñar el 
prim-ioa.! papel. Este había ya recibi-
do sus pasaportes y tomado su billete 
de ferrocarril para trasladarse a Tran-
silvania, donde debían impresionarse 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  •vvv\/wvwvww.a'vw 
Telegramas breves 
ra porte d e l V a i d . . y sobre todo" por- escenas aJ aire libre, cuando se le ^ aver 
one se c 
v la Ar 
Hiere, rendir o Buenos Aires 
¡•entina el testinuniio v con-
pnc-só su criterio' de oue" en vez de S S c i ó n an.c ^ ^ ^ f é l e ^ d o 
tres pía los - lo?. sirvicran dos. nevo ^ * .,,f,rVw, ÜU (lc, a ™ ^ ' 
'cindidoqUe SU COnfcrat0 qUodaba reS' día-Présidencia que 
Páreme Z^oíófiico las dos hienas que 
Información de toda 
España 
Fieras para el Parque. 
M A D R I D , 24.—El jefe de Parques-
Jardines, don Cecilio Eodríeuez , 
mañana a la Alcal-
han llegado al 
hallaron a ésto con una grave hedil 
<'ii la cabeza a consecuencia de uniM 
¡•nú a:-;.!. ;.l 
Al a.proximarse Martínez el neiwj 
1" dijo : «¡ Tú me has matado, crun' 
nal!» 
Ante esta acusacáón detuvieiw 
presunto agresor, el cual, ante el 
Confeso su delito. L 
Un incidente personal 
Un hermano de Attfl| 
agrede a Delgado 
Bárrelo. 
M A D R I D , 24.—A última'hora;^ 
tarde, en la cervecería «Spiedum ., 
ruada en la Gran Vía, ocimio un J 
ciclen te personal entre el d n ^ ' ^ 
«La Nación», señor Delgado ^an^ 
y un hermano del ex ministro 
Santiago Alba. n 
Este último, al ver al señor i' 
do Rarreto, le reprochó ñnrf,\t 
por las campañas que hizo aET!oUf< 
Acción^ contra su hermano, y. ̂  ^ 
de dirigirle varios violentisinw |a 
m * ^ m ^ 5irvicriU1 í'0,• pon, ^ f f ^ ^ ^ m 
, . , f í :"i j fehaciente de haber sido realizado el 
lamiven manifestó que. estudia viaie v de.1 pjopó^ito. Cnoe dé nsfa-
una reforma en los ron oh os para que blecm- pennammb-mente esa común i-
so sirva una fartfm de vino a cada r^Mát>- nnr tnrió n*n ^1 
s-i'-bido D W comida. 
,Cerón d,e las dos de, 1.a tarde visitó co^ste-nándolo' con p r a m W «.loetes 
el, ediPic.n de l-n Qruz Poja, prome. na r a la i-.on'ia.i (leanostra/la V log be-
ticndo roo-ar a la Reina oue cuando clios verificado^. 
yfnga n ^ñ.n Sebast ián se detenga un pffrodjiste' te - m , r o p o -
dfo. en Vitoria. ' cía. la fe.-ha del reg.r-^o rte les nvte-
Coero on la Dnnntaeión se sirvió dores, contaste-hln el - 1,1 . .p . rtite 
un b.-inmiiste íntimo al oiue asistió- e^ d'-oendía d? la salida de tras-
?- '-: • antorulmles. diputados y con ;UPrn|i,-os, .c.-nd.ioaeiones de viaie. ^0 Inglaterra 
A las tres y media de la tarde tu- A continuación pasó a las Imhita / / > C pf*«*"}" 
vo líPrer la recoi-"'i.'-n oficial en el r iom^ det •••ol'ern-adívr. dónde eenó c t E * -
A• • 11 • 1 P• >nícn 1 o. donde alu-nnas perso- con la f-'in'iia de éste y el ministro 
na'.b'rvtes fc-imiirtron al ' presidente do. la nupT-ra. R U C R V . — E a constante 
p^Vior^.s rio jiiiitpir/is local. E ' nrotcr̂ pi de macana. >jiorteñanericai 1 os de obras 
E l pn-'sidept'-' do la RvrJivtación ele 
Un niño salvado por otro. 
M F N D A C A , 24.—En el sitio cono- vfirs-ud(3n de los hulleros con e 3 
v- " « o V01' Chorrocopunta se cayo a la j . , - .^ , . „ (lñ Fomanto respecto a 1<» ^ 
a ría, siendo arrastrado por la corrien- ( . , . s r'etienen en Aí̂ "1" ^ 
Compañía rompió el compromiso con 
el señor Schutz. 
Por ruptura injustificada de contra
cación: por todo oso el Colnomo ha t0i e] Consejo le Hombres Rúenos h  « 
decnlido mantener PU determinación COndenado a la Compañía de pelícu- te, el niño de nueve años Santiago 
'•^ a pasrár al señor Scbntz 15.000 Aguirre 
francos de daños y perjuicios. " Avisadc Fausto Zaldubide, de doce 
•/wtw-- -»-vvwvviM««rt̂ v».vvw». •. • ». \ • . t r , . - , ^ - , , . añi •, :: i o! u o de Santiaiío. a(a¡di') a la 
Venta de obras de atfp. r ^ •v arrojándose al amia consiguió 
extraerlo, aunque en grave estado. 
Ks al tercer salvamento oue realiza 
esto niño sin vocompensa alguna. 
Velnricinco mil duros de besugos. 
V I G O , 24.—ESIOÍ; días vienen los 
vapores nesoneros haciendo . unas bue-
nas caladas de posea, con lo que se ha 
encontrado remedio a la agudísima 
oasis que -se venia iiadociendo. 
Durante la teimnórada eompr'mdida 
proches le agredió, sin Q116, ^ 
pasara a mayores,, gracias a 1* 
vención de varias p e r s o n a í ^ ^ ^ 
N o t a s p a l a t i n a 
E l principe de Asturias y ,a r* 
asturiana. \M 
MADRID, i ' b - E l príncipe Vfgj 
¡•;.is recibió boy a la <'-,inlls!°jd a 
ra que se encuentra en ^ ^ ^ ¿ f l 
qy.e pidió toda clase de an ia« 
de la industni-a y detallos de | i 
inteiresó peo- ô ŝ  
de la región 
L a Ccrte de media ga'3^ 
•Con motivo de ser boy el 
Los yankis se Hevon 
hasta 
ia; . 
11; , i 
A ' iva n-idió que brnrrara. con su nm rte !o~ aiotof o11-» so celebrarán 
r»•'•—.-"•••• in iM-nirr-"- del ferro- ma.ñana es el siguiente: 
ca.'i 'l do Vitoria a Estella. A las nueve v media, ol Rey. con 
T n n i m v H la rwr.wión y presen- P I Í P - O rfn Rivpra v ol alcalde, visita-
•'ñ.^oiino --.l nr' =idonte v ¡artjfi aconma- rán tas obras nmnicipales. 
-..-u.u 'nuprondioron el regreso a. San V tes once y inedia visiPi al pvwirto 
Sobaslum, de Pasajes, 
venta a 
de arle 




_ . . . c . 
infanta L,uisa- la Coirt̂  ^ 
•; ; 
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Una suscripción patrio!}^ 
Home^oj? a don ^ 
loni * Mouro 
. > imi 
Con destino a la s w s c r í p c ^ p 
por el Colegio de Abogadas ^ 
niara, de los Coinunes con la pro-nn- van pescados 84.467 kilos de besugos, 
sicidn de ley presentada por si-ir ITc-- cu*», vendidos a un promedio de 1.17 , (
ti Slo.--er. pr'ohibie'm'o la spli''-- do el kilo, arroja un total de 124.166,50 drid para erigir una e?ta-tlne ea*8^ 
las olnas de arte y de los edificios pesetas. eet 'o b- memoria del ín?lg"0s re^l 
antiguos o histrririis. leí temporales. ta don Antonio Maura, A .«¿n^ 
E s t a ú l t ima clánsi i la . (pie par--ce I AS PADMAS, 24.—Eos t'em-poiralos do "»•.-.{• de don Julián He' 
inverosímil , esiá justilieada pop ha- han cftiusailo daños en diversas callos cantidad de 25 pesetas. 
